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conceptos teológicos. — T o m o I I : 
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Este Diccionario de conceptos teo­

lógicos é a t radução d o Neues Handbuch 

theologischerGrundbegriffe(s\Q\a:NHThGi, 

t í tu lo que signi f ica l i t e ra lmente "Novo 

manual de conce i tos teo lóg icos f u n d a m e n ­

t a i s " . O adjet ivo " n o v o " q u e caracter iza o 

t í tu lo, r e m e t e a u m " v e l h o " . De fa to , e n t r e 

1962 e 1963, fo i publ icado, sob a d i reção 

d e Heinr ich Fries, u m a obra que teve fun ­

damen ta l impor tânc ia para tornar c o n h e ­

cida a teo log ia que ve io a p r e d o m i n a r n o 

Conci l io Vat icano I I : Handbuch theologis-

cher Grundbegriffe (sigla: HThG). t raduz ido 

ao p o r t u g u ê s por Ed ições Loyola e m 1970 

e m c inco v o l u m e s s o b o t í tu lo de Dicionário 

de Teologia. 

C o m es te pano d e f u n d o , o ad je t ivo 

" n o v o " do t í tu lo or ig inal sugere , por u m a 

parte, con t inu idade c o m a in tenção d o 

ant igo HThG e, por ou t ra , q u e h o u v e e n t r e -

m e n t e s u m a evo lução na teo log ia que 

c e r t a m e n t e se m a n i f e s t a nas páginas do 

NHThG. A s s i m o recenseador o p t o u por 

apresentar a p r e s e n t e obra comparando-a 
c o m a anter ior . 

No pró logo o ed i to r d o NHThG l ista 
qua t ro p o n t o s q u e carac ter izam a o r ien ­
tação da nova ed ição: 1) a re ferênc ia bíbl ica 
de toda teo log ia ; 2) a prát ica e c u m ê n i c a ; 3) 
o caráter h is tór ico da teo log ia ; 4) a o r ien ­
tação prát ica d o s v e r b e t e s . Essas carac­
ter ís t icas p o d e m ser observadas a cada 
passo, m a s c h a m a a a tenção se c o m p a r a ­
m o s c o m o HThG. Não que es te não t i vesse 
ta is p reocupações , m a s elas e s t a v a m ali 
apenas e m g e r m e e agora se m o s t r a m 
c la ramente . 

U m a nova or ien tação da teo log ia no 

sen t ido de u m a centralidade m a r c a n t e da 

dimensão bíblica e m des favor da f i losóf ica 

se man i fes ta , à p r ime i ra v is ta , na ausênc ia 

de d e t e r m i n a d o s v e r b e t e s q u e c o n s t a v a m 

d o HThG. Conce i tos m e r a m e n t e f i losó f icos 

f o r a m o m i t i d o s , tais c o m o " A n a l o g i a " , 

" A r i s t o t e l i s m o " , " Ex i s tênc ia " , " H ís tor i -

c i d a d e " , " P l a t o n i s m o e n e o p l a t o n i s m o " , 

" R a z ã o " , " S u b s t â n c i a " , " T e m p o " . E m v e z 

d isso , vár ios v e r b e t e s — a lguns e n t r e o s 

ma is i m p o r t a n t e s — t r a z e m u m a par te 

espec í f ica de teo log ia b íb l ica; en t re o u t r o s : 

"Esp í r i t o Santo - p n e u m a t o l o g i a " , " E u c a ­

ristia", " Ig re ja — e c l e s i o l o g i a " , " J e s u s 

Cr is to — c r i s to log ia " . "Pa lavra de D e u s " , 

" P o b r e z a " , " R e i n o d e D e u s " , " V e r d a d e " . 

Na maior ia d o s v e r b e t e s — q u a n t o o as­

s u n t o p e r m i t e — é a re f lexão toda q u e se 

apresenta sob a Palavra d e Deus . O s v e r b e ­

tes (novos) " H e r m e n ê u t i c a " , " Exegese — 

c iência b íb l i ca" e "Palavra de D e u s " (na 

ed ição anter ior o t í tu lo era só "Pa lav ra " ) 

r e f l e t e m exp l i c i tamente essa nova perspec-



t iva da p resença da a b o r d a g e m bíblica na 

teo log ia . Nesse sen t ido , t o m o u - s e dis­

pensáve l u m v e r b e t e c o m o t e m a "Esc r i ­

tu ra e T e o l o g i a " , s e m e l h a n t e ao que K. 

Rahner esc revera para o HThG. 

A dimensão ecumênica salta aos 

o lhos . P r i m e i r a m e n t e pela p resença de 

au to res de ou t ras con f i ssões cr is tãs que 

e x p õ e m o pon to de v is ta de suas Igrejas 

e m v e r b e t e s cent ra is na con t rovérs ia c o n ­

fess iona l . A s s i m e m " É t i c a " , " Ig re ja — 

ec les io log ia " , " M a r i a — mar io log ia " , " P a ­

p a d o " , "Pen i tênc ia — p e r d ã o " , " R e f o r -

m a ç ã o — R e f o r m a " , " S í n o d o — Conc i l i o " , 

" T e o l o g i a " . O v e r b e t e (novo) " Ig re jas e 

teo log ia o r t o d o x a s " é escr i to por u m or to ­

d o x o e subs t i tu i o ant igo " Ig re ja O r i e n t a l " , 

esc r i to e m perspec t i va lat ina. Out ra marca 

dessa d i m e n s ã o e c u m ê n i c a é o v e r b e t e 

(novo) " E c u m e n i s m o " e a o m i s s ã o d o 

v e r b e t e " P r o t e s t a n t i s m o " q u e aparece na 

e d i ç ã o d e H. Fries — aliás, t e ó l o g o d e indis­

cut íve l m é r i t o no e c u m e n i s m o cató l ico . 

M a i s s igni f icat iva ainda é a cr iação do ver­

b e t e " E v a n g e l h o — L e i " e m con t rapos ição 

à opção do HThG por v e r b e t e s separados . 

U n i n d o os do is t e m a s n u m único ar t igo, o 

NHThG aborda u m t e m a centra l na teo log ia 

p r o v e n i e n t e da R e f o r m a , con f iando-o a u m 

autor cató l ico especia l is ta e m Lu te ro {Otto 

Hermann Pesch). É ele t a m b é m o autor do 

v e r b e t e "Jus t i f i cação — j u s t i ç a " , que une 

do is v e r b e t e s d is t in tos da ed ição anter ior , 

m a s traz c o m isso a v a n t a g e m de u m inte­

ressan te q u e s t i o n a m e n t o ao c a n d e n t e 

p r o b l e m a da jus t iça c o m o tarefa do c r is tão . 

O v e r b e t e " E c u m e n i s m o " o c o m ­
p r e e n d e no sen t i do amp lo , inc lu indo 
t a m b é m a relação c o m as re l ig iões não-
-cr is tãs. Essa nova perspec t i va se faz sen ­
tir no fa to d e o v e r b e t e " J u d a í s m o " (que é 
novo ; na ed ição anter ior havia u m v e r b e t e 
" Israel") ter u m a parte escr i ta por u m j u d e u . 
T a m b é m é caracter ís t ica a o m i s s ã o dos 
v e r b e t e s : " N ã o - c r i s t ã o s " e " R e l i g i õ e s " (no 
plural). 

Essas o b s e r v a ç õ e s e c o m p a r a ç õ e s 

c o n f i r m a m o caráter histónco da teologia. 

Ela evo lu iu n e s s e s 22 anos q u e s e p a r a m o 

HThGdo NHThGU 984-1985. data da edição 

a lemã). Essa evo lução se man i fes ta na 

p reocupação por f e n ô m e n o s h is tór icos no­

v o s , para os quais f o r a m cr iados ve rbe tes : 

"Cr i t i ca ideológica da re l ig ião" , "D ign idade 

e d i re i tos h u m a n o s " , "P lu ra l i smo — to le­

rânc ia " (antes só havia o v e r b e t e "To le ­

rânc ia" ) . "Secu la r i zação" . A evo lução da 

teo log ia t a m b é m aparece na o m i s s ã o de 

q u e s t õ e s que parece t e r e m de ixado de ser 

" c o n c e i t o s f u n d a m e n t a i s " . Fo ram o m i t i ­

d o s v e r b e t e s c o m o " C o n c u p i s c ê n c i a " , 

" E x p i a ç ã o " , " H e r e s i a " , " M e d i a ç ã o " , 

" M e d i a d o r " , " P e c a d o o r ig ina l " , " R e p r e ­

sen tação /subs t i t u i ção " , " R e t r i b u i ç ã o " . 

A evo lução histór ica da teo logia da 

década de 6 0 a de 8 0 se expressa t a m b é m 

e m d e t e r m i n a d a s o p ç õ e s c o m o unir n u m 

ve rbe te " Ba t i smo e conf i rmação " que antes 

c o n s t i t u í a m do is . Ref le te-se ass im a cons­

c iência da un idade en t re os dois s a c r a m e n ­

tos . I g u a l m e n t e caracter ís t ico é o v e r b e t e 

" C a r i s m a — m i n i s t é r i o " , s ign i f i cando que 

não se p o d e falar de min is té r io , a não ser 

c o n t r a p o n d o e un indo a car isma. Na edição 

anter ior havia só o v e r b e t e " M i n i s t é r i o " . 

"Cruz — s o f r i m e n t o " é out ra inovação 

s ign i f icat iva: do p o n t o de v ista cr is tão o 

s o f r i m e n t o só pode ser e n t e n d i d o a partir 

da cruz de Cr is to (an te r io rmente havia só o 

v e r b e t e " S o f r i m e n t o " ) . A o t e m a " D o g m a " , 

d o HThG, o /VHThGacrescen ta a t emá t i ca 

da h is tor ic idade do m e s m o : " D o g m a — 

evo lução do d o g m a " . 

No sen t i do d e revelar o p rogresso da 

teo log ia n e s s e s 22 anos en t re as duas 

ed ições , talvez a subs t i tu ição ma is carac­

ter ís t ica seja a do v e r b e t e " D e u s " pe lo 

" D e u s — T r i n d a d e " , q u e m o s t r a não te r 

s ido e m vão a re f lexão de K. Rahner. U m a 

pr imei ra par te do ar t igo t rata o t e m a f i losof i-

c a m e n t e , e n q u a n t o a segunda par te — 

teo lóg ica - é d e s d e o início tr ini tár ia. A inda 

e m o u t r o sen t i do o NHThG se m o s t r a " pós-

- rahner iano" : os v e r b e t e s " M i s t é r i o " e 

" S í m b o l o " são abandonados, talvez porque, 

fora da perspect iva rahner iana, t e n h a m 

QTê) 



perd ido seu c a r á t e r d e " f u n d a m e n t a i s " , ou 

por t e r e m ob t ido sua exp ressão por ora 

def in i t iva na a b o r d a g e m d e Rahner. 

O NHThG dá acen to especia l à 

p rob lemát ica e p i s t e m o l ó g i c a (ou de teoria 

da ciência), m u i t o caracter ís t ica da p reocu­

pação acadêmica a lemã . A s s i m há toda 

u m a sér ie de v e r b e t e s novos q u e vão nesse 

sen t ido : "C iênc ia — dou t r ina da f é " , 

" C i ê n c i a da R e l i g i ã o " , " D o g m á t i c a " , 

" E x e g e s e — c iência b íb l i ca " , " F i l o s o f i a " , 

" F o r m a s l ingüíst icas da f é " , " H e r m e ­

nêu t i ca " , " H i s t ó r i a d a l g r e j a " , " M e t a f í s i c a " , 

" P a t r o l o g i a " ( e m vez d o anter ior " P a -

t r í s t i ca" ) , "P rov idênc ia — Teologia da 

H is tó r i a " . A l é m d o v e r b e t e " T e o l o g i a " que 

já cons tava na edição anter ior , ac rescen­

tam-se "Teo log ia da L ibe r tação" {Kuno 

Füsseü, "Teo log ia F e m i n i s t a " , "Teo log ia 

F u n d a m e n t a l " , "Teo log ia Po l í t i ca " , " T e ­

ologia Prá t i ca" , "Teo log ias M o d e r n a s " . A o 

abordar os t e m a s f u n d a m e n t a i s da Teo lo­

gia, o NHThG ac rescenta ao t í tu lo do ver­

be te o n o m e do respec t i vo t ra tado. A s s i m : 

"Esp í r i to Santo - p n e u m a t o l o g i a " , " Ig re ja 

— ec les io log ia " , " J e s u s Cr is to - cr is to lo­

g i a " , "L i tu rg ia - c iência l i t ú rg ica" , " M a r i a 

— mar io log ia " , " M i s s ã o - m i s s i o n o l o g i a " , 

" R e d e n ç ã o — s o t e r i o l o g i a " . A histór ia da 

Teolog ia é abordada ma is un i ta r iamente 

e m v e r b e t e s ab rangen tes , e n q u a n t o o 

HThG op tara por vár ios v e r b e t e s par t icu­

lares c o m o " A g o s t i n i s m o " , "F ranc iscanos 

(Teologia d o s ) " , " T o m i s m o " . 

A dimensão prática, d e p r o x i m i d a d e 

ao real, se m a n i f e s t a no escu ta r novas 

perspec t ivas da teo log ia . A Teologia Fe­

min is ta es tá represen tada não só por u m 

ve rbe te espec í f i co , m a s t a m b é m por u m a 

a b o r d a g e m própr ia nos v e r b e t e s " Mar ia — 

mar io log ia " e " M u l h e r — h o m e m " , b e m 

c o m o pela colaboração das teó logas Cathar-

inaJ. M. Halkes. Barbara Wachingerié co-

-autora, c o m seu mar ido , do v e r b e t e 

" M a t r i m ô n i o — f a m í l i a " , o q u e t a m b é m é 

inovador) , Anne-Lene Fenger. Marie-Ther-

ese Wacker e Magdaiene Bussmann. O 

HThG anter ior não t inha a con t r ibu ição de 

n e n h u m a teó loga . C e r t a m e n t e e r a m b e m 

raras na época e ainda p o u c o prest ig iadas. 

A Teologia da L iber tação se e n c o n t r a b e m 

m e n o s representada — o q u e e m si é c o m ­

preens íve l n u m a obra des t inada ao Pri­

m e i r o M u n d o — , m e s m o ass im se abriu 

e s p a ç o a q u e u m t e ó l o g o la t ino-amer icano 

(Rogério de Almeida Cunha) co laborasse 

no v e r b e t e " P o b r e z a " . 

A d i m e n s ã o prát ica aparece t a m b é m 

na criação dos novos v e r b e t e s " Ca tequese " 

e " E n s i n o re l ig ioso" que se v ê m a acres­

cen ta r a o u t r o s já e x i s t e n t e s c o m o 

" C o m u n i d a d e " e " E d u c a ç ã o " . 

No c a m p o da espi r i tua l idade, o 

NHThG op ta por t ratar g l o b a l m e n t e a 

ques tão . O m i t e - s e u m a sér ie de v e r b e t e s 

secundár ios ( c o m o " A l e g r i a " , " A s c e s e " , 

" C u l t o " , " E x p i a ç ã o " , " L u z " , " M e d i a ç ã o " , 

" M i s t é r i o " , " O b e d i ê n c i a " , " P a c i ê n c i a " , 

" R e t r i b u i ç ã o " , " S a l v a ç ã o " , " V i r t u d e " ) e 

de ixam-se os t e m a s f u n d a m e n t a i s ( " I m i ­

t a ç ã o — s e g u i m e n t o " , " O r a ç ã o " , " M e d i ­

tação — c o n t e m p l a ç ã o " , " M í s t i c a " ) e cria-

se u m v e r b e t e novo , " Devoção — Espir i tu­

a l idade" , m u i t o mais ab rangen te e r ico. 

O p ç ã o s e m e l h a n t e vale no â m b i t o da 

teo log ia mora l . Há u m a concen t ração ma io r 

n o s v e r b e t e s "Consc iênc ia — Responsa­

b i l i dade" (antes o v e r b e t e só abrangia a pr i­

me i ra parte d o t í tu lo) , " É t i c a " e "É t i ca 

s o c i a l " . 

C o m isso, o recenseador espera q u e 

se possa fazer u m a idéia do NHThG q u e 

agora se torna acess íve l aos le i tores brasi l ­

e i ros at ravés da t radução da Herder d e 

Barce lona. São 111 v e r b e t e s subs tanc io ­

sos (contra os 157 d o HThG) q u e p o d e m 

ser m a n u s e a d o s c o m m u i t o p rove i to por 

q u e m quiser ter u m a v isão atual izada d o s 

"conce i tos fundamenta is da Teo log ia " . Não 

dever ia faltar e m n e n h u m a b ib l io teca t e o ­

lógica. 

Francisco Taborda SJ. 



DE PIORES. S t e f a n o - GOFFI . Tul lo 

(org.): Dicionário de Espiritualidade. I 

Tradução (da ed ição espanho la adap­

tada por A u g u s t o Guerra) Isabel 

Fon tes Leal Ferreira — São Paulo: 

Paul inas. 1 9 8 9 . 1 2 0 5 pp. , 23 ,5 x 16,3 

c m . ISBN 85-05-00877-4 (Co-edição: 

Ed. Paul istas, Lisboa) 

Não hádúv ida . O mater ia l i smo gerado 

pela ganância e a l imen tado pelo c o n s u m o 

não c o n s e g u e dest ru i r os anse ios d e eter ­

n idade e s c o n d i d o s no coração h u m a n o . 

V i v e m o s o t e m p o da angúst ia ex is tenc ia l , 

da procura de va lores não perec íve is que , 

c o m o tesouros , p e r m a n e ç a m no â m a g o da 

exper iênc ia rel ig iosa da h u m a n i d a d e . A 

cor r ida aos e n s i n a m e n t o s das g randes 

c o r r e n t e s rel ig iosas d o Or ien te e d o 

O c i d e n t e reve lam u m h o m e m s e m p r e ma is 

vo l t ado para o A b s o l u t o . 

O Dicionário de espiritualidade {s'\g\a: 

DicEsp) quer vir ao e n c o n t r o de q u e m , 

insa t is fe i to pe lo t e m p o r a l , procura c a m i ­

n h o s d e paz e de luz inter ior . Af ina l , não 

s o m e n t e de pão v ive o h o m e m . E atrás de 

cada real idade h u m a n a (polí t ica, arte. eco lo­

gia, co rpo e t c ) , ex is te u m a s e m e n t e d e 

e te rn idade que , cu l t ivada, faz nascer a 

árvore da v ida e d o amor . 

Este d ic ionár io é d i fe ren te d o s ou t ros 

q u e e x i s t e m nes ta área. Ele não se l imi ta a 

ser u m a lista d e n o m e s d e m í s t i c o s q u e 

v i v e r a m c o m maio r e m p e n h o o m is té r io da 

t r a n s c e n d ê n c i a . N e m t a m p o u c o o ap ro fun ­

d a m e n t o de co r ren tes " e s p i r i t u a i s " q u e 

a p a r e c e r a m ao longo d o s t e m p o s . No Dic­

Esp e n c o n t r a m o s t ra tações monográ f i cas 

a m p l a m e n t e desenvo lv idas por especia l is ­

tas . T e m a s da atual idade (CEBs, s in-

c r e t i s m o r e l i g i o s o , c o n t e m p l a ç ã o , 

m o v i m e n t o s c o n t e m p o r â n e o s d e esp i r i tu ­

a l idade e t c ) . E s t a m o s , por tan to , d ian te de 

u m val ioso i n s t r u m e n t o d e t rabalho q u e 

o f e r e c e p is tas seguras e c o m p l e t a s para o 

a p r o f u n d a m e n t o de aspec tos humano- re -

l ig ioso-pol í t icos que e n v o l v e m o h o m e m 

n o seu c r e s c i m e n t o inter ior . 

A o m e s m o t e m p o , o DicEsp não t e m 

u m dest inatár io p rees tabe lec ido . Todo 

h o m e m s e d e n t o da v e r d a d e e d o Inf ini to 

encont ra -se n e s t e l ivro. E q u e m quiser se 

dedicar ao c r e s c i m e n t o da pessoa humana 

t e m aí u m a ajuda val iosa para o seu t ra­

balho. 

Q u a n t o á espi r i tual idade, ela é apre­

sen tada c o m o c a m i n h o de consc ient ização 

e e n g a j a m e n t o d o h o m e m no seu c o n t e x t o 

socia l . Pois q u a n t o ma is ele se vol ta ao 

Eterno m a i s s e c o m p r o m e t e c o m a histór ia. 

E o m u n d o só será cons t ru ído por q u e m 

sabe unir esse c o m p r o m i s s o c o m a justa 

v isão do h o m e m , possu idor de u m " r e i n o 

in te r io r " que não p o d e ser op r im ido o u 

man ipu lado pelas es t ru tu ras . 

O DicEsp ap resen ta a procura do 

b e m nas suas múl t ip las f o r m a s . Seu plura­

l i smo p e r m i t e mos t ra r a espi r i tua l idade do 

Or ien te , do B u d i s m o e d o Zen . Repre­

sen ta , a l é m d e t u d o . u m i m p o r t a n t e auxí l io 

para teó logos , ps icó logos, d i re to res esp i ­

r i tuais — g e n t e q u e se p reocupa c o m a 

f o r m a ç ã o da pessoa h u m a n a . 

P o d e m o s destacar a lgumas carac­

ter ís t icas que r e p r e s e n t a m m e l h o r a atual i ­

dade des ta obra : 

— Nova linguagem: os AA., c o m 

admi ráve l e s f o r ç o e louvável sucesso , 

s u b s t i t u e m o l inguajar abs t ra to tão c o m u m 

na e s p i r i t u a l i d a d e ( s a n t i d a d e , g raça , 

apar ições.. . ) por t e r m o s conc re tos , encar­

nados: san to , f i lho d e Deus , v iden te , t raba­

lhador. Esta nova mane i ra d e sent i r o pulsar 

da v ida d e D e u s na h is tór ia c o m u n i c a e n t u ­

s i a s m o e c o m p r o m e t e na v ivênc ia d o 

Evange lho . 

— Ecumênico: v i v e m o s o ma is be lo 
p e n t e c o s t e s da Igreja; o v e n t o an imador e 
f e c u n d o d o e c u m e n i s m o leva-nos a con -
t e m p l a r o b e m lá o n d e ele est iver p resen te . 
Único é o Senhor ; mu i tas , p o r é m , as suas 
m a n i f e s t a ç õ e s . M u i t o s os c a m i n h o s que 
nos l e v a m ao e n c o n t r o c o m o Pai. O DicEsp 
não se f e c h a sobre o p e q u e n o cí rculo esp i ­
r i tual cr is tão; abre o leque e c o n t e m p l a a 
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r iqueza espir i tual p r e s e n t e nas d i f e ren tes 

re l ig iões. 

— Espiritualidade libertadora: 

c o n t e m p l a ç ã o - a t i v i d a d e não se e x c l u e m , 

m a s se c o m p l e t a m n u m a ex igênc ia 

rec íproca. Por isso, no t r a t a m e n t o de cada 

t e r m o o DicEsp p rocura superar qua lquer 

dua l i smo ou al ienação espir i tual is ta que 

p u d e s s e l eva r ao d e s c o m p r o m i s s o 

h is tór ico. 

C o m o se pode ver, o DicEsp p reenche 

u m a lacuna no c a m p o da teo log ia espi r i ­

tual . E presta u m ó t i m o serv iço a t o d o s os 

que , cansados d o mater ia l , p r o c u r a m u m a 

respos ta aos anse ios d o ser h u m a n o e 

q u e r e m engajar-se na c o n s t r u ç ã o de u m 

m u n d o m e l h o r . 

Patrício Sciadini O.CD. 

C O N F E R Ê N C I A N A C I O N A L DOS 

BISPOS D O BRASIL : Sociedade 

brasileira e desafios pastorais: 

preparação das d i re t r izes gerais da 

ação pastora l 91-94 . Subs íd ios para 

re f lexão. São Paulo; Paul inas, 1990. 

147 pp. , 2 1 c m X 1 5 c m . 

E s t e t e x t o a p r e s e n t a - s e c o m o 

subs íd ios q u e a C N B B o f e r e c e a toda Igreja 

do Brasil e m preparação da def in ição das 

Diret r izes Gerais da A ç ã o Pastoral d o 

p r ó x i m o quadr iên io de 1991 - 1 9 9 4 . 0 d o c u ­

m e n t o é pub l icado e m n o m e da C N B B , 

c o m in t rodução d o Secretár io Gera l . Foi 

e laborado por u m g r u p o d e assessores 

conv idados e x p r e s s a m e n t e para tal sob a 

coordenação d o Ins t i tu to Nacional de Pas­

toral du ran te quase do is anos de e s t u d o s , 

d i scussões e d iversas redações até chegar 

ao t e x t o f ina l . 

A idéia centra l era apresentar a lguns 

e l e m e n t o s cons iderados fundamenta is para 

a c o m p r e e n s ã o da real idade do país e da 

Igreja, a f i m de q u e as Diret r izes Gerais, a 

s e r e m def in idas pe los b ispos , p u d e s s e m 

responder ao m o m e n t o h is tór ico que se 

v ive . 

Depo is q u e os subs íd ios já e s t a v a m 

pron tos , u m p e q u e n o g r u p o d e assessores 

e laborou o " T e x t o d e C o n s u l t a " q u e p re ­

t e n d e ser u m a ap resen tação suc in ta do 

que os t e x t o s ma is longos t i n h a m t ra tado a 

f i m de faci l i tar- lhes a le i tura. A p r e s e n t a 

a l é m d isso l inhas de ação pastoral que 

a v a n ç a m sobre os subs íd ios da 11' par te . 

A ir parte q u e reúne os t e x t o s ma is 

longos, toca c inco q u e s t õ e s básicas. N u m 

pr ime i ro m o m e n t o , t raça-se u m quadro 

real ista, sér io , b e m d o c u m e n t a d o da reali­

dade s o c i o e c o n ô m i c a e pol í t ica. Parte-se 

d e u m hor izonte in ternac ional , para e n ­

t e n d e r a evo lução e c o n ô m i c a e pol í t ica do 

Brasil nas ú l t imas décadas . Sobre a reali­

dade e c o n ô m i c a , ana l isam-se vár ios as­

pec tos , t a i s c o m o a es tagnação e c o n ô m i c a , 

a q u e s t ã o da expor tação de capi ta l , a d e s ­

valor ização dos salár ios, a e c o n o m i a infor­

ma l , a marginal ização c rescen te , o a u m e n t o 

da luc ra t i v idadedocap i ta l . Te rmina-se a lei­

tura dessa par te e c o n ô m i c a c o m a per­

c e p ç ã o de que o país não só não c r e s c e u , 

c o m o f icou ainda ma is pobre . O co r te en t re 

as camadas ricas e p o b r e s a u m e n t o u . 

A respe i to da s i tuação pol í t ica, es­

t u d a m - s e a t rans ição pro longada e au ­

tor i tár ia, as r e f o r m a s na t imor tas , o c l ien-

t e i i s m o e marginal ização pol í t icos, os 

m o v i m e n t o s sociais. O quadro pol í t ico 

re f le te , p o r é m , c e r t o s avanços . T e r m i n a -

-se tal par te apon tando para a a l ternat iva 

poss íve l para o país. O u adent rar -se no 

m u n d o do capital t ransnacional izado, apro­

f u n d a n d o sua in tegração c o m p e t i t i v a o u 

buscar u m a es t ra tég ia d is t r ibut iva e d e 

aber tura d e m o c r á t i c a . 

U m o u t r o capí tu lo t rata da cu l tura e 

das cu l tu ras , s o b o a s p e c t o d e seu d i -



n a m i s m o e p lu ra l i smo. Inicia-se c o m o 

l e v a n t a m e n t o de q u e s t i o n a m e n t o s e pers­

pec t ivas nesse c a m p o . Não se pode 

e s q u e c e r que a real idade cul tura l brasi leira 

é c o m p l e x a pela mul t ip l ic idade de suas 

própr ias raízes. M u i t o s fa to res a t u a m atu­

a l m e n t e na d i reção do p lura l ismo cul tural 

p roduz indo vár ios e fe i tos , c o m o cer ta secu­

larização, u m a pr ivat ização da rel igião, a 

cr iação de m e r c a d o de bens in te lectua is , o 

ind iv idua l i smo e co rpo ra t i v i smo, de ter ­

m inada res is tênc ia da cu l tura popular , a 

d e f a s a g e m de r i t m o s e f o r m a s de con ­

f r o n t o c o m a m o d e r n i d a d e , a cr ise de va­

lores e da é t ica , e tc . O t e x t o procura def in i r 

c o m c e r t o rigor os c o n c e i t o s de cu l tura 

para e n t e n d e r m e l h o r o p r o b l e m a funda ­

m e n t a l da incu l turação d o Evange lho. Ter­

m i n a e lencando desa f ios na l inha da diver­

s i f icação das es t ru tu ras da Igreja e da sua 

ação pastora l e m diá logo c o m as d iversas 

e mul t ip l i cas exper iênc ias rel ig iosas e v a ­

lores da m o d e r n i d a d e . Estes desaf ios acon­

t e c e m no c a m p o da ca tequese , das es t ru tu ­

ras ec les iást icas, v i n d o s das novas s i tua­

ç õ e s . 

U m o u t r o cap í tu lo aborda novas for­

m a s de e m e r g ê n c i a da sub je t i v idade. Pro­

cura-se t rabalhar o f e n ô m e n o e pe rceber 

os desaf ios pastorais daí decor ren tes . Trata-

-se de f e n ô m e n o n o v o e não de re to rno a 

a l g u m a fase anter ior . A e m e r g ê n c i a da 

sub je t i v idade se faz e m chave a fe t iva , quer 

e m v e r t e n t e ps ico lóg ica, quer rel ig iosa. 

Cons ta ta -se u m a cr ise d o m i l i t a n t i s m o tão 

f o r t e e m décadas anter io res . Há u m a di­

luição do pessoa l no comun i tá r io . Processa-

-se u m a l iberação sexual . A causa da mu lher 

a s s u m e re levância nesse c o n t e x t o . Do­

m i n a o hor izon te u m a busca d e real ização 

pessoa l . N e s s e p rocesso , a j u v e n t u d e 

o c u p a lugar i m p o r t a n t e . 

Esta s i tuação traz desa f ios no sen ­

t i do de art icular o sen t i do p r o f u n d o d e 

ind iv íduo e a vocação cr is tã, da sexua l idade 

e a so l idar iedade. Coloca-se c o m fo rça a 

q u e s t ã o da espi r i tua l idade e da ce lebração 

d e u m D e u s da v ida. 

O capí tu lo segu in te cent ra-se sobre a 

e m e r g ê n c i a na soc iedade e na Igreja de 

novos su je i tos sociais popu lares e i lustra­

dos . O tex to cons ta ta o fa to , desc reve os 

novos su je i tos sociais e eclesiais e procura 

mos t ra r a relação en t re e les. Esses novos 

in te r locu to res na soc iedade e na Igreja 

es tão já a d e s e m p e n h a r papel re levante 

que d e v e ser levado e m cons ideração n u m 

p lane jamen to pastora l . 

O ú l t imo capí tu lo apresenta u m rápido 

quadro da caminhada da Igreja nas ú l t imas 

décadas, mos t rando as mudanças e m curso 

na Igreja no m o m e n t o atual . De tec ta a lguns 

con f l i tos e t e n s õ e s en t re hierarquia e lai-

cato , en t re un idade e p lura l ismo, no c a m p o 

da espi r i tua l idade, no pro je to d o s pobres , 

na relação en t re Reino, Igreja e m u n d o , e 

nas d iversas c o n c e p ç õ e s ec les io lóg icas. 

O l ivro são subs íd ios . Conserva esse 

caráter. Rest r inge-se a dar p inceladas 

gerais, indicar p rob lemas , apontar para 

a l g u m a s causas i m p o r t a n t e s a f i m de ori­

entar dec isões pastora is . A perspect iva 

pastoral c o m a n d a todas as anál ises. O inte­

resse f u n d a m e n t a l é munic iar os b ispos de 

e l e m e n t o s da real idade social e eclesial 

ta is q u e p o s s a m ajudá-los a fazer-se u m a 

idéia ma is c o m p l e t a da s i tuação. São tex­

tos d e fácil le i tura. A s anál ises são claras, 

d idát icas, s e m sof is t icação teór ica , m a s 

m e s m o a s s i m sér ias e ab rangen tes . 

Pe rm i te tal l ivro ter u m a v isão rápida 

d o p r o c e s s o social por que o Brasil v e m 

passando e da caminhada da Igreja nas 

ú l t imas décadas de m o d o q u e e m e r g e m 

o s pr inc ipais p r o b l e m a s q u e a Igreja pre­

cisa en f ren ta r nos p r ó x i m o s anos. 

É u m a obra con jun ta de assessores 

q u e t raba lharam e m g rupos . Cada grupo 

produz iu u m d o s cap í tu los . Houve u m a 

crí t ica dos ou t ros g rupos , m a s m e s m o 

a s s i m cada tex to c o n s e r v o u sua original i­

dade. Percebe-se , po r tan to , u m a diver­

s idade d e est i los , de es t ru tu ra . En t re tan to 

há l inhas, i n t e r e s s e s e p e r s p e c t i v a s c o m u n s 

q u e dão ao tex to u m a un idade de f u n d o . 

Cm) 



subs t i tu i r s i m p l e s m e n t e o social pe lo cu l ­

tura l , m a s m o s t r a a p ro funda ar t iculação e 

imbr icação en t re os do is c a m p o s . Va le a 

pena q u e g r u p o s d e Igreja d i s c u t a m tal 

t ex to , f o r m u l e m suas cr í t icas e s u g e s t õ e s , 

não tan to e m função do t e x t o m a s das 

p róx imas d i ret r izes da Igreja. O t e x t o não 

deve ocupar o cen t ro da d iscussão , m a s a 

v ida da Igreja nos p r ó x i m o s anos . Ele es tá 

aí s i m p l e s m e n t e para p rovocar e d e s e n ­

cadear d i scussões . Ele é c o m o J o ã o Ba­

t is ta , aponta para o M e s s i a s . Não d e v e , 

por tanto, te r maior impor tânc ia q u e m e r e c e . 

Pre tende ser pon te para o q u e v i rá . Isso, 

s i m , è f u n d a m e n t a l . E o q u e virá d e v e 

nascer da consc iênc ia da Igreja e m e s t a d o 

de d iscussão , cr í t ica, busca d e c o n s e n s o . 

J£. Lfbanio SJ. 

Predomina u m a v isão aber ta , cora josa, 

cr í t ica da real idade e da Igreja. Tex to q u e 

inspira e provoca a d e c i s õ e s cora josas. 

Talvez se possa julgar q u e se d e u pouca 

impor tânc ia ao f e n ô m e n o das se i tas . Fi­

gura no parágrafo ded icado à busca d e 

espi r i tua l idade. C o n t u d o ind ica e l e m e n t o s 

que p o d e m o fe rece r in te lecção , ainda que 

parcial, d e tal real idade. 

A esco lha d o s t e m a s poder ia ter s ido 

out ra . O t e x t o revela u m a preocupação 

f u n d a m e n t a l c o m a q u e s t ã o social e da 

cul tura m o d e r n a . Esses dois fa to res co ­

m a n d a m os reg is t ros se le t ivos . Nesse 

sen t ido , sabe con jugar os in te resses que a 

preparação d e Santo D o m i n g o s v e m d e s ­

per tando pela cu l tu ra , s e m abandonar a pe­

rspect iva social da nossa t radição pastoral 

d e s d e M e d e i l í n . Não cai no e n g o d o d e 

C O D l N A , V í c t o r : Parábolas de Ia mina 

y el lago: teo log ia d e s d e Ia noche 

oscura . — Sa lamanca: S í g u e m e , 

1990.270 pp., 17,8 X 1 2 c m . (Coleção: 

p e d a l ; 2 0 2 ) ISBN 84-301-1108-5 

Duas parábolas dão t í tu lo a e s t e l ivro 

e, c o m o q u e , e n q u a d r a m es ta co le tânea d e 

ar t igos, dando- lhe sen t ido . O livro inicia 

c o m a parábola da m ina (11-16) e conc lu i 

c o m a do lago (262-270) . A m b a s fa lam de 

escur idão: a escur idão da m i n a ; a no i te no 

lago. Daí o sub t í tu lo falar de no i te escura 

que — é b o m não esquecer — é p renunc io 

da aurora. A m ina é a parábola da s i tuação 

bol iviana e la t ino-amer icana, das m u l t i d õ e s 

que v i v e m " n o s i n f e r n o s " da terra, o u — 

c o m o diria M e s t e r s — " n o s po rões da 

h u m a n i d a d e " . M a s m e s m o aí há u m raio 

de esperança : a so l idar iedade e o car inho 

de m u l h e r e s e cr ianças q u e l e v a m a c o m i d a 

à boca da m i n a . A c e n a d o lago é parábola 

da s i tuação d o cns tão conv idado ao e m ­

penho de lançar a rede para reconhecer a 

p resença do Ressusc i tado . 

Tí tu lo, in íc io e f i m são c o e r e n t e s c o m 

o ar t igo p rogramát i co q u e p r o p õ e " u m a 

teo log ia mais s imbó l i ca e popu la r " (117-

148; pr imei ra publ icação: PerspTeol 18 

[1986] 149-173) . Codina d e f e n d e q u e u m a 

teo log ia q u e queira ref let i r a part i r d o pobre 

t e m q u e ser s imbó l i ca , pois " o pobre é e m 

si m e s m o u m s í m b o l o teo lóg ico privi le­

g iado do Senhor (Puebla 196; 31 -39) . O 

m é t o d o e o c o n t e ú d o são inseparáve is . 

Não é casual q u e a perda d o s i m b ó l i c o na 

teo log ia co inc ida c o m o a f a s t a m e n t o d o 

povo da Igreja of ic ia l . Só u m a teo log ia 

s imbó l i ca poderá fazer d o pobre u m lugar 

teo lóg ico pr iv i leg iado" (119). 

C o e r e n t e s c o m essa p ropos ta , os 

d e m a i s ar t igos são — e m maio r o u m e n o r 

m e d i d a — ten ta t i vas d e " u m a teo log ia 

ma is s imbó l ica e p o p u l a r " . A o p r ime i ro e le­

m e n t o da p ropos ta r e s p o n d e m u i t o clara­

m e n t e o inspirado e inspirador e s t u d o sobre 

a " teo log ia poét ica d e Pedro Casa ldá l iga" 

(206-261). Ana l isando t e x t o s poé t i cos do 

b ispo d e São Félix do Araguaia , Cod ina 

m o s t r a c o m o " t o d a a d o g m á t i c a e a esp i -



r i tual ídade se a c h a m p r e s e n t e s e m s e u s 

versos , m a s não de f o r m a acadêmica, senão 

s i m b ó l i c a " (135). 

Nessa m e s m a perspec t i va d e busca 

d e u m a teo log ia ma is s imbó l ica poder ia ser 

l ido o t rabalho q u e es tabe lece u m a aprox i ­

mação ent re a Teologia da Libertação {=TdL) 

e a teo log ia or ienta l ( = T 0 ) (149-184), que 

— c o m o se sabe — s e m p r e fo i ma is 

p r ó x i m a à s imból ica popular q u e a teo log ia 

da Igreja Lat ina. C o m o b o m c o n h e c e d o r da 

teo logia or iental , o A . busca "conve rgênc ias 

e inc lus ive c o m p l e m e n t a r i e d a d e " (151) 

e n t r e a m b a s as teo log ias . " A TdL pode 

encon t ra r na TO f u n d a m e n t a ç ã o d e mu i tas 

d e suas in tu ições e a f i rmações l ibertadoras: 

as n o ç õ e s de ko inonia , v ida, pecado c o m o 

m o r t e . Reino, Espír i to, escato log ia, kênose , 

d e s c i d a aos i n f e r n o s , t r ans f i gu ração , 

iconograf ia . . . A T O e m d iá logo c o m a T d L 

p o d e evi tar seu c o n s t a n t e risco d e t e n d e r 

a u m a escato log ia supra-h is tó r i ca" (183s). 

É a inda na perspec t i va s imból ica q u e 

se pode ler o p r ime i ro ar t igo. V indo imed ia ­

t a m e n t e depo is da parábola da m i n a , ele 

c o m o q u e faz e c o a ela, e s b o ç a n d o " u m a 

teo log ia d o c lamor popu la r " (17-46). ( N u m 

d o s m u i t o s e r ros t ipográ f icos , q u e in fe­

l i zmen te e s c a p a r a m à rev isão, o l inot ip is ta, 

no t í tu lo , e m vez d e " c l a m o r " leu e escre­

v e u " a m o r " . . . ) . Percor rendo a Bíblia e a 

Tradição, Cod ina ressal ta q u e " o c lamor 

co le t i vo e h is tó r ico do p o v o " dev ido ao 

s o f r i m e n t o in jus to a ele inf l ig ido é " u m a 

d i m e n s ã o f u n d a m e n t a l da revelação que 

as c i rcuns tânc ias de ho je n o s o b r i g a m a 

redescobr i r e ressal tar d e f o r m a n o v a " 

(32). S is temat iza e apro funda o c lamor 

popular " c o m o exp ressão d o p e c a d o " (33), 

" a c u s a ç ã o q u e p e d e v ingança esca -

t o l ó g i c a " (34), " g r i t o d o Cruc i f i cado" (36), 

" o r a ç ã o " (37) e " d o r e s d e p a r t o " da nova 

cr iação (40). 

O c l a m o r q u e s o b e d o f u n d o d o s 
in fernos da mina a que os pobres da Amér i ca 
Lat ina e s t ã o c o n d e n a d o s e m n o m e das 
" d i v i n d a d e s es t range i ras d o s p o d e r o s o s " 
(14), ex ige q u e se ref l i ta sob re a q u e s t ã o da 

idolatr ia. " D e u s d a v i d a , d e u s e s da m o r t e " 

(47-62) denunc ia a idolatr ia da r iqueza c o m o 

f o n t e de m o r t e . O ído lo d o d inhei ro " s e 

concret iza n o dólar, e m cujas no tas aparece 

a idolátr ica legenda In Godwe trust. Confia­

mos em Deus, tsto é, es te é o nosso 

verdade i ro D e u s " (53). E m opos ição a isso: 

" S ó a fé no D e u s da v ida p o d e conver te r 

nossa t r is te crônica de uma morte anun­

ciada n u m a legre anúnc io d e v i d a " (62). 

Ouvi r o c lamor d o povo s u p õ e abrir-

-se a sua cu l tu ra . O b reve e be lo t e x t o " A s 

perp lex idades de u m t e ó l o g o d iante das 

c u l t u r a s " (102-105) traz a con f i ssão pes­

soal d e q u e m v i veu duas é p o c a s histór icas 

e do is m u n d o s d is t in tos , p rocurando c o m ­

preender e abraçar o n o v o c o m en tus i ­

a s m o . 

" E v a n g e l i z a r 5 0 0 anos d e p o i s " (185-

197) aborda u m t e m a q u e a p rox im idade de 

1992 vai t o r n a n d o s e m p r e mais atual na 

teo log ia la t ino-amer icana. Par t indo d o 

c o n c e i t o d e evangel ização da Evangelii 

Nuntiandi de Paulo V I , o A. des taca as 

pr incipais co r ren tes teo lóg icas e pastora is 

q u e e x p l i c a m os d ive rsos p o s i c i o n a m e n ­

tos na pr imei ra evangel ização: co r ren te 

escravagis ta (Ginés d e Sepúlveda) , cor­

ren te cen t r i s ta (Francisco de Vitória), cor­

ren te l iber tadora (Ba r to lomé de Las Casas), 

s e n d o esta ú l t ima , n u m a s i tuação d e escra­

v idão, a única "evangé l i ca de v e r d a d e " 

(193). Para le lamente a e s s a s t rês co r ren ­

tes , o A. t ip i f ica t rês c o r r e n t e s q u e d ispu­

t a m a h e g e m o n i a na a tua l idade: espi r i tua l ­

is ta, cen t r i s ta , l iber tadora. 

A t e m á t i c a da T d L é abordada " e x 

p r o f e s s o " e m do is ar t igos q u e c e r t a m e n t e 

d a t a m da época das ins t ruções romanas 

sobre o a s s u n t o . " P o r q u e é conf l i t iva a 

T d L ? " (63-77) r e s p o n d e à ques tão t í tu lo 

sob qua t ro d is t in tos p o n t o s d e v is ta , anali­

sando a conf l i t i v idade ep i s temo lóg i ca , 

sóc io-pol í t ica, teo lóg ica e eclesial da TdL . 

O o u t r o ar t igo d iscor re sobre " A ques tão 

de f u n d o no d e b a t e sobre a T d L " (78-91). 

Para o A. ela é a s e g u i n t e : " Q u e relação 

ex is te e n t r e a histór ia h u m a n a e o adven to 



d o Reino, en t re l iber tação e salvação? Qual 

é a conexão q u e ex is te en t re o es fo rço 

h u m a n o e a escato log ia , ou seja, o def in i ­

t ivo? O u , e m t e r m o s bíb l icos; que relação 

há en t re o A n t i g o T e s t a m e n t o e o Novo 

T e s t a m e n t o ? " (80). Codina recorda, c o m 

C. Duquoc , q u e a q u e s t ã o já v e m d e s d e o 

c r is t ian ismo pr im i t i vo . " A t e n d ê n c i a esp i ­

r i tual ista e a d e c r is tandade são as que 

p reve laceram ao longo d o s sécu los , d e 

f o r m a q u e parece inovação ten ta r u m 

c a m i n h o d i f e r e n t e " (82). Por isso tais 

tendênc ias hoje se o p õ e m à TdL . 

A espir i tual idade s e m p r e foi u m pon to 

fo r te na TdL . E m "Exper iênc ia espir i tual a 

partir d o s p o b r e s " (106-116) essa espi r i ­

tua l idade é descr i ta e m g randes t raços . 

Ela é c o n c r e t a m e n t e u m a espir i tual i ­

dade mar iana . E m " R e e n c o n t r a r Mar ia no 

p o v o " (198-205) o A. , d iante da cr ise m a -

r iológica pós-conci l iar, p rocura aprender do 

povo e ajudar o p o v o a apro fundar sua fé 

e m M a n a . O s aspec tos t ra tados são a vo l ta 

à Mar ia da h is tór ia , Mar ia c o m o ros to 

m a t e r n o de Deus , Mar ia l iber tadora, Mar ia 

a m u l h e r nova, Mar ia p rocurada nas 

i m a g e n s e n o s santuár ios . 

M u i t o i n te ressan te e atual é a con ­

t r ibu ição sobre " Ig re jas e s e i t a s " (92-101). 

N u m a aprox imação soc io lóg ica, h is tór ica e 

ec les io lóg ica , o A. m o s t r a q u e " a s se i tas 

c o m o as heres ias n a s c e m d e u m a inst i ­

tu ição pouco evangél ica e esp i r i t ua l " (101). 

Nesse sen t i do o atual pulular de se i tas d e ­

ver ia ser ouv ido pela Igreja c o m o u m t o q u e 

de alerta q u e a leve a con jugar o pr inc íp io 

cns to lóg ico e o pr incípio p n e u m a t o l ó g i c o . 

o inst i tuc ional e o l ibertár io. 

Des tas b reves e i n c o m p l e t a s infor­

m a ç õ e s , pode-se ve r q u e se trata d e u m 

livro m u i t o atual , que m e r e c e ser l ido. É u m 

l ivro m u i t o suges t i vo , c o m in tu ições d ig ­

nas de no ta , e q u e se lê c o m prazer. 

In fe l i zmente h o u v e d e s c u i d o na re­

v isão, de f o r m a que se e n c o n t r a m vár ios 

er ros t ipográf icos. A lguns e s t o r v a m e detur ­

p a m o sen t ido . A s s i m à p. 3 0 , na s e g u n d a 

c i tação de C r i s ó s t o m o , deve-se ler "su 

b o n d a d " e m vez d e " í t ; b o n d a d " ; na ter­

ceira c i tação, o t e x t o de Pr 2 1 , 1 3 fala d e 

" P o b r e " e não de " P a d r e " . À p. 38 , na 

c i tação de Cardenal , leia-se " te i n f l u e n c i a " 

e m vez d e " f u i n f l u e n c i a " . P. 8 6 , 2* al ínea, 

leia-se "anunc ia r el evangel io a los p o b r e s " 

e m vez de "anunc ia r d e s d e el e v a n g e l i o " . 

À p. 129 há u m erro g rav íss imo: " e n Ia 

eucar is t ia pascal se mantenían los esc la-

v o s " , q u a n d o c e r t a m e n t e se dever ia ler; 

" s e manumitían". À p. 142, leia-se L G V I 

e m vez de L \ / V I . A p. 2 3 9 trata-se d e J o ã o 

Bosco Penido Burn ier (não: Benitdl, c o m o 

já an tes à p. 216 es tá er rado o n o m e d e 

Teóf i lo Cabes t re ro . Tais e r ros — q u e não 

são os ún icos — são l a m e n t á v e i s n u m a 

obra publ icada por u m a edi tora sér ia c o m o 

é S í g u e m e . 

Francisco Taborda SJ. 

Teologia y liberación: perspec t ivas y 

desa f ios . Ensaios en t o r n o a Ia obra 

d e Gus tavo Gut iér rez. Vo l . I. / Card. 

Paulo Evar isto Arns . . . (eta l . ) . — L ima : 

CEP, 1 9 8 9 . 4 3 7 p p . . 2 0 , 1 x 1 4 . 1 c m . 

Co-edição: Ins t i tu to Bar to lomé d e Las 

Casas. 

Este v o l u m e d e h o m e n a g e m a Gus­

tavo Gut iér rez (=G. G.) por ocas ião d e s e u s 

6 0 anos é o p r ime i ro de t rês q u e CEP e o 

Ins t i tu to B a r t o l o m é d e Las Casas pre­

t e n d e m publ icar. 

U m a pr imei ra par te d o v o l u m e reúne 
" t e s t e m u n h o s " sobre a pessoa e a obra d e 
G. G. (17-69). O s cardeais Paulo Evaristo 
Arns e Stephen Kim. Desmond Tutu, ar-
ceb ispoang l i canoda C i d a d e d o C a b o ( Á f r i c a 
do Sul), José Dammerl b ispo de Caja-
marca (Peru), Peter Rosazza. b ispo auxil iar 



d e Har t fo rd (EUA), Elie Wiesel, pensador 

j u d e u . P r ê m i o Nobe l da Paz e m 1986, Luise 

Ahrens e Barbara Henàricks. respec t i ­

v a m e n t e Super iora Geral e ex-Geral das 

I r m á s d e Marykno l l , William Boteler, Supe­

rior Geral d o s Padres, I rmãos e Le igos 

M iss ionár ios d e Marykno l l , Jorge Álvarez 

Calderór). padre d iocesano , c o m p a n h e i r o 

d e G. G. t e s t e m u n h a m da impor tânc ia e 

in f luênc ia da obra e/ou da pessoa d e G. G. 

e m suas v idas e a t iv idades. Páginas i m ­

p ress ionan tes , e s p e c i a l m e n t e as de J . 

D a m m e r t e J . Álvarez, pe lo t o q u e pessoa l 

q u e as percor re . 

A s e g u n d a par te quer apresentar 

" p e r s p e c t i v a s , desa f ios e e s p e r a n ç a s " da 

Teolog ia da L iber tação (=TdL) (71-281). 

A l g u n s d o s t raba lhos se d e b r u ç a m sob re a 

obra de G. G., o u t r o s se d e d i c a m a ref let i r 

sobre a TdL , e m t e r m o s mais gera is . A o 

p r ime i ro g r u p o p e r t e n c e m os segu in tes 

ar t igos : Luiz Alberto Gómez de Souza, n u m 

t rabalho que f ica e n t r e o t e s t e m u n h o e a 

s is temat ização, apresenta a g ê n e s e da TdL 

d e G . G . o u s i m p l e s m e n t e da TdL . Aparece 

aí c o m ni t idez o perf i l h u m a n o e teo lóg ico 

d e G. G. (73-88). Curt Cadorettemostra " o 

c o n t e x t o h u m a n o e h is tór ico da teo log ia de 

G. G . " (113), t ra tando d e relacionar essa 

teo log ia c o m a " p e r u a n i d a d e " , a ex­

per iência do p o v o pobre d o Peru que G. G. 

a c o m p a n h a c o n c r e t a m e n t e no bairro do 

Rímac, e m L ima , o n d e res ide (109-125) . 

Leonardo Boff. a p ropós i to e a partir da 

obra d e G. G., faz u m a e p i s t e m o l o g i a teo ­

lógica. N u m perf i l da obra de G. G. des taca 

a re lação en t re a v ida pessoa l d o h o m e ­

nageado e sua teo log ia (127-144) . Es fe -

ban Juddaponta a Las Casas. Mar iá tegu i e 

A r g u e d a s c o m o "as f o n t e s pr incipais [...] 

para u m a nova aval iação do t rabalho d e G. 

G . " (150) e e x a m i n a o c o m p r o m i s s o da 

Igreja no Sul A n d i n o c o m o evocação do 

espí r i to dos t rês pensadores indicados (145-

165). 

A o s e g u n d o g r u p o p e r t e n c e m os 

ar t igos de : Roberto Oliveros, autor de u m a 

obra sobre a g ê n e s e e o c r e s c i m e n t o da 

TdL , d e 1966 a 1977, o fe rece -nos agora u m 

t rabalho sob re a g ê n e s e , o c r e s c i m e n t o e a 

conso l idação da TdL, a té 1988. Trabalho 

claro e e s q u e m á t i c o , va l ioso pela s i s t e m a ­

t ização que o f e r e c e das caracter ís t icas e 

d o s pr incipais au to res de cada m o m e n t o 

da histór ia da T d L (89-107). J, B. Libànio. 

n u m t rabalho int i tu lado " T d L : a to p ro fé t i co " 

(169-189) p r e t e n d e caracter izar a TdL a 

part ir da def in ição d e a to p ro fé t i co c o m o 

" u m ato enunc ia t i vo , e m que u m locutor 

(profeta) se di r ige a u m dest inatár io , t rans­

m i t i n d o u m a m e n s a g e m para d e t e r m i n a d o 

t e m p o e lugar, m o v i d o por razões b e m 

de f i n idas " (168). A s s i m passa e m revista o 

locutor (= teó logo) , o dest inatár io (intra e 

extra-eclesial) e os m o m e n t o s do diálogo, 

d is t ingu indo o m o m e n t o inicial, o de apo­

g e u e o d e res t r i ções (nesse sen t ido não 

co inc ide c o m a anál ise d e Ol iveros , mais 

o t im is ta ) . En t re tan to , o recenseador é de 

opin ião que o A. , depo is da in t rodução, 

e s q u e c e u o sub t í tu lo d o ar t igo, " a t o 

p r o f é t i c o " . É u m a boa caracter ização da 

TdL, m a s não acen tua exp l i c i t amen te seu 

p ro fe t i smo, para que merecesse o subt í tu lo. 

J. J. Sedano Gonzáiez (191-214). a partir da 

p rob lemát i ca da relação natureza-graça, 

d e f e n d e a TdL c o m o teo log ia que cor re ta­

m e n t e nega t o d o dua l i smo e ass im é con ­

tra t o d o ídolo e toda ideologia. Maria Clara 

Bingemer aborda o t e m a da m u l h e r no 

f u t u r o da TdL (215-246). Na TdL a m u l h e r 

teó loga t e m fe i to eco à voz da m u l h e r 

op r im ida (dupla e /ou t r i p l a m e n t e op r im ida : 

se for mu lher , pob re e negra , p.ex.). Des­

cort ina o panorama de u m a teologia baseada 

no dese jo (e não m e r a m e n t e na razão). 

Teologia que daria m e l h o r razão de Deus , 

pois D e u s é a m o r ; vale dizer: D e u s é de­

se jo . " N ã o é poss íve l a u m só d o s sexos 

q u e c o n f o r m a m a h u m a n i d a d e abarcar e 

dar c o n t a d e todo o m is té r i o h u m a n o . Por 

c o n s e g u i n t e m e n o s ainda da revelação do 

d iv ino no h u m a n o " (230s) . A s m u l h e r e s 

d e s e n v o l v e m na T d L u m a obra sol idária, 

co le t iva , s e m quere r ir con t ra os varões. A 

t í tu lo de e x e m p l o da con t r ibu ição femin ina 

à TdL, a A. d e s e n v o l v e b r e v e m e n t e cons i -

Q24) 



deraçòes teo lóg icas sobre a Bíbl ia, Mar ia , 

Cr is to, a Tr indade, a eucar is t ia . Felicísimo 

Martínezapresenta c o m conc isão e clareza 

" q u e s t õ e s d e f u n d o no d e b a t e sob re a 

T d L " : q u e s t õ e s me todo lóg i cas , teo lóg icas , 

é t i case pol í t icas. Exce len te t rabalho! Pablo 

fí/c/iard (267-281) cog i ta sobre o f u t u r o da 

TdL, "d i f í c i l , m a s p o s s í v e l " . O f u t u r o es tá 

naqui lo que cons t i tu i sua raiz: sua esp i r i tu ­

al idade, s e u en ra i zamen to na v ida cul tural 

do povo, seu c o m p r o m i s s o c o m a l iber­

tação q u e a faz t o m a r a v ida d o pobre c o m o 

cr i tér io de rac ional idade teo lóg ica (cf. 271) . 

" É a exper iênc ia d o D e u s d o s pob res , d o 

D e u s t r a n s c e n d e n t e e g ra tu i to q u e nos 

v e m ao e n c o n t r o no m u n d o dos op r im idos , 

o q u e n o s obr iga a fazer teo logia e TdL. 

Aqu i es tá f u n d a m e n t a l m e n t e nossa força e 

nossa i n te l i gênc ia " (281). Seu f u t u r o es tá 

nas CEBs, e m tornar-se uma teologia bíblica 

da l iber tação, a p r e n d e n d o da mane i ra de o 

povo ler a Bíbl ia. Está ainda na sua aber tura 

ao d iá logo c o m ou t ras teo log ias d o Ter­

cei ro M u n d o e e m af i rmar-se c o m o teo lo ­

gia " p r o f i s s i o n a l " . 

A terce i ra par te do p r e s e n t e v o l u m e 

dá a palavra a t e ó l o g o s d o Pr imei ro M u n d o . 

Johann Baptist Metz (285-296) quer m o s ­

t r a r — r e s p o n d e n d o a acusações c o r r e n t e s 

— q u e a TdL é f u n d a m e n t a l m e n t e teo log ia 

(e não soc io log ia o u out ra coisa). Para isso 

a localiza ( c o m sua teo log ia polí t ica) no 

m o d e l o pós- ideal ís ta d e teo log ia q u e perde 

" s u a inocênc ia h is tór ica e s o c i a l " (287), dá 

valor à pessoa e à s i tuação e deixa de ser 

cu l t u ra lmen te m o n o c ê n t r i c a . Jus t i f i ca a 

prát ica c o m o cr i tér io da ve rdade , a partir da 

relação e n t r e c o n h e c i m e n t o e in te resse . 

Se não há c o n h e c i m e n t o des in te ressado , a 

ve rdade es tará naque le c o n h e c i m e n t o que 

d e f e n d a o in te resse ma is universal o u 

universal izável q u e é a " f o m e e s e d e de 

just iça " . Nesse sen t ido todo c o n h e c i m e n t o 

d o D e u s d e J e s u s Cr is to é pol í t ico: " O falar 

c r is tão sob re D e u s não se suje i ta à 'pr i ­

mazia da prá t ica ' po rque se s u b m e t a 

c e g a m e n t e a cer ta prát ica pol í t ica p resen te , 

m a s porque a idéia bíbl ica de D e u s [...] é 

prát ica e m si m e s m a " (290). Christian 

Duquoc (297-306) esc reve sobre a relação 

en t re TdL e teo log ia p rogress is ta eu ropé ia . 

Reconhece que a TdL t e m razão q u a n d o 

denunc ia o a t e í s m o c o m o resu l tado da 

in just iça (e não da c iênc ia m o d e r n a ) . Re­

c o n h e c e i g u a l m e n t e q u e o d iscurso univer-

salista eu ropeu camuf la os e fe i tos da prática 

real s e m que os t e ó l o g o s oc iden ta is se 

d ê e m conta e ass im c o n t i n u a m d e f e n d e n d o 

a b s t r a t a m e n t e a l iberdade. M a s a TdL 

dever ia associar-se mais à cr í t ica d o s teó lo ­

g o s p rogress is tas e u r o p e u s à ins t i tu ição 

ec les iást ica. Propõe n e s t e p o n t o u m a 

"a l iança en t re os t e ó l o g o s da m o d e r n i d a d e 

e os do Terce i ro M u n d o , a b a n d o n a n d o os 

pr imeiros suas i lusões sobre as capacidades 

da m o d e r n i d a d e , mat i zando os s e g u n d o s 

suas op in iões sobre o fa tor e c o n ô m i c o da 

opressão , a p r e n d e n d o por exper iênc ia que 

os m e c a n i s m o s da exp loração são m u l t i -

f o r m e s " (306). Jesus Espeja (307-337) 

c o m p a r a a teo log ia europé ia e a lat ino-

-amer icana no que d i z e m sobre a escato lo ­

gia: q u a n d o i r rompe , seu c o n t e ú d o , c o m o 

se antec ipa o esca to lóg ico . Conc lu i c o m 

u m a sér ie d e s u g e s t õ e s para o d iá logo. 

Stanislas Breton (339-361) . e m b o r a c o n ­

f e s s e h o n e s t a m e n t e nunca ter l ido TdL, 

m a s conhecê- la pela par t ic ipação de G. G. 

e m u m seminár io d i r ig ido por ele (340. n. 1) 

e por ter d i r ig ido a t ese de u m peruano 

amigo /d isc ípu lo d e G. G. 345 , n.2), faz 

cons ide rações pe r t i nen tes sobre d i ve rsos 

aspec tos da TdL c o m o o uso da anál ise 

marx is ta e a relação evange lho- jus t i ça . 

A s t rês ú l t imas co laborações d o vo lu ­

m e são de natureza u m p o u c o d i f e r e n t e 

por s e r e m de t e ó l o g o s d o Pr imei ro M u n d o 

q u e p r o c u r a m fazer u m a TdL e m seus 

a m b i e n t e s . N e s s a c a t e g o r i a e n t r a 

p r i m e i r a m e n t e James H. Cone, co r i feu da 

Teologia Negra nor te -amer icana (363-383) . 

E m seu ar t igo analisa o i m p a c t o d o s 

m o v i m e n t o s de l iber tação d o Terce i ro 

M u n d o sob re o d e s e n v o l v i m e n t o da teo lo ­

gia d e M a r t i n Lu ther King. Marc H. EIlis, 

t eó logo j udeu (365-411), expl ica c o m o o 

p e n s a m e n t o j u d e u passou d e u m a teo log ia 

d o Ho locaus to que de fend ia a n e c e s s i d a d e 



da aquis ição d e poder por par te das v í t i ­

m a s , a u m a teo log ia judia da l iber tação, 

capaz de cr i t icar o c u s f o da aquis ição de 

poder : " A t r e v e m o - n o s a proc lamar q u e o 

m u n d o não p o d e falar d e l ibertação s e m 

nossa própr ia l iber tação, m a s t a m b é m nós 

d e v e m o s aceitar q u e não e s t a m o s l iber tos, 

e n q u a n t o não o e s t e j a m t o d o s , inc lus ive os 

q u e c h a m a m o s in im igos n o s s o s " (395). 

Por f i m , Robert McAfee Brown (413-432) , 

t e ó l o g o branco nor te -amer icano, n u m ar­

t i go s u m a m e n t e in te ressante , pe rgun -

tando-se de q u e f o r m a os " v a r õ e s brancos 

n o r t e - a m e r i c a n o s " se p o d e m unir à luta 

pela l ibertação, procura ident i f icar a lguns 

t e m a s q u e d e v e m ser por e les e n f r e n t a d o s 

h o n e s t a m e n t e . 

C o m o se pode ver , u m l ivro q u e se lê 

c o m prove i to e ajuda a que a T d L avance na 

sua re f lexão. 

Francisco Taborda SJ. 

RÕSER, J o h a n n e s (dir): DÍos viene 

dei Tercer Mundo: exper iênc ias y 

t e s t i m o n i o s . / J o h a n n e s Róser. . . (et 

al.). Tradução (do a lemão) Abe la rdo 

Mar t í nez de Lapera. — Barce lona: 

Herder , 1990. 218 pp. , 2 1 . 5 x 1 4 c m . 

ISBN 84-254-1712-0 

O sub t í tu lo indica a natureza d o l ivro. 

São t e s t e m u n h o s e exper iênc ias . O t í tu lo 

indica de o n d e v ê m e les : d o Terce i ro 

M u n d o . O l ivro é u m a bela e c o m o v e n t e 

anto log ia de re latos b reves de pessoas q u e 

v i v e m o u passaram a l g u m t e m p o no Ter­

ce i ro M u n d o . O s e n t r e v i s t a d o s são 

p r a t i c a m e n t e t o d o s do espaço cul tural 

a lemão. São pessoas de m u i t o valor hu ­

m a n o , in te lec tua l , esp i r i tua l . 

O s t e s t e m u n h o s va r iam d e natureza. 

U n s são ma is espir i tuais, o u t r o s t o c a m 

q u e s t õ e s teór icas , ou t ros v i s a m dire­

t a m e n t e à praxis. Par t ic ipam t o d o s de u m a 

p ro funda s impa t ia c o m o Terce i ro M u n d o , 

ainda que não isentos de consciência cr í t ica. 

M o s t r a m o con t ras te f o r t e en t re o Pr imei ro 

M u n d o de o n d e v i e r a m e o Terce i ro M u n d o 

q u e e x p e r i m e n t a r a m . Nessa c o m p a r a ç ã o 

p r o c u r a m não incor rer e m n e n h u m a ideal i­

zação fác i l . 

O t e s t e m u n h o d e Martin Kàmpchen 
c o m os pobres é i m p r e s s i o n a n t e m e n t e 
lúc ido. De u m lado, m o s t r a p ro funda sol i ­
dar iedade, s impa t ia e e m p a t i a , dou t ro 
m o s t r a os r iscos e l im i tes de quere r ser 

c o m o os pobres . Desenvo lve u m a in teres­

sante f e n o m e n o l o g i a do pobre e da ajuda 

ao pobre. O u t r o t e s t e m u n h o d i s t i n g u e c o m 

clar iv idência u m a pobreza " s a n t a e de­

m o n í a c a " iKlaus Beurle). 

O u t r o s t e s t e m u n h o s são verdade i ­

ras auto-anál ises de e u r o p e u s e m face da 

pobreza e aos desaf ios do Terce i ro M u n d o . 

O c l ima é espi r i tua l . Jus t i f i ca po r tan to o 

t í tu lo : Deus vem do Terceiro Mundo, c o m o 

J . Rõser e x p r i m e no pró logo. O jesuí ta 

Bruno Schiegeibergeraponia para ques tões 

teór icas c o m o a e laboração de u m a ét ica 

social a partir da opção pe los pobres . Ou t ros 

de i xam-se tocar p r o f u n d a m e n t e pela d i ­

m e n s ã o comun i tá r ia da exper iênc ia na 

Áf r ica {Fritz Lobinged. Horst Goldstein 

e n u m e r a s i n t o m a s da injust iça social rei­

nan te no Terce i ro M u n d o e aponta- lhe 

a l g u m a s causas es t ru tu ra is d e responsa­

bi l idade local e in ternac ional . 

A part ir de exper iênc ias concre tas , 
levan tam-se m u i t a s q u e s t õ e s teór icas 
sér ias. A pe rcepção da pos ição da mu lher 
no M é x i c o dá azo para pensar e m ou t ros 
t e r m o s o m a c h i s m o e f e m i n i s m o (l/eron/jlra 
Collet-Renz). A seca no N o r d e s t e provoca 
u m a re f lexão in te ressan te sobre a fé , con ­
f iança e m Deus , o espí r i to d e sol idar iedade 
e n t r e os p o b r e s {Norbert Herkenrath). E m 
m u i t o s t e s t e m u n h o s a p a r e c e a exper iência 
d o q u a n t o se a p r e n d e u no conv ív io c o m os 
pobres e n o c o n t a c t o c o m ou t ras cu l tu ­
ras. 



A vis i ta de i n te rcâmb io e n t r e igreja da 

índia e da A l e m a n h a proporc iona u m m ú t u o 

q u e s t i o n a m e n t o {Gerhard Linn). A ex­

per iência b e m conc re ta c o m as p ros t i tu tas 

{Lea Ackermann) retrata o terr ível so f r i ­

m e n t o desse s u b m u n d o nos países pobres . 

Out ra exper iênc ia leva a u m a ref lexão sobre 

a m ú t u a relação en t re dar e receber e n t r e 

as igrejas ricas e pobres , d e m o d o q u e não 

se reduza a ajuda a u m s i m p l e s dar, 

e s q u e c e n d o - s e d o q u e se recebe . U m a 

at i tude de aber tu ra se faz necessár ia . Há 

donat ivos que são até í m p i o s {Reinhold 

Lehmann). 

I n te ressan te re f lexão sob re os c í rcu­

los b íb l icos cató l icos no Brasi l , fe i ta por u m 

brasi leiro lu terano d e o r i g e m a lemã , apon ta 

para novos p o n t o s de v is ta da in te rpre­

tação da Escr i tura: a partir do p resen te , dos 

pobres , de mane i ra contex tua l izada e 

c o m p r o m e t i d a {Gottfhed Brakemeieà. 

Duas re f l exões ma is e s t r i t a m e n t e 

teo lóg icas a b o r d a m a q u e s t ã o de u m a 

v isão universa l d e Igreja para a l é m do euro-

c e n t r i s m o o u o c i d e n t a l i s m o {Walbert 

Bühimann) e d e u m a teo log ia q u e ul t ra­

passe a matr iz oc identa l {Walter J. Hol-

lenweger). O t e m a tão t raba lhado pela 

teo log ia la t ino-amer icana do D e u s da v ida 

m e r e c e t a m b é m u m a rápida e p e r t i n e n t e 

a b o r d a g e m (Pefer Eicher). Termina-se o 

l ivro c o m u m a medi tação-parábo la atual i ­

zada do pobre Lázaro e d o r ico epu lào 

{Heinrich Spaemann). 

O l ivro con juga do is t ipos de re f lexão. 

U m a s m a i s n a r r a t i v a s , d e i m p a c t o 

e m o c i o n a l , ou t ras ma is teór icas , de c u n h o 

social e/ou teo lóg ico . Há p e q u e n o s fa tos 

r e a l m e n t e t o c a n t e s . P redomina , p o r é m , a 

p reocupação da brev idade e dens idade . 

Não há longas re f lexões , m a s a p ropós i to 

de s i tuações concre tas , fazem-se b reves 

cons ide rações . 

Sobressai u m a in tenc iona l idade d e 

desper ta r o Pr ime i ro IVIundo para a 

p rob lemát ica d o Tercei ro, quer m o s t r a n d o 

suas necess idades , quer t a m b é m a p o n ­

tando para os e l e m e n t o s pos i t i vos q u e 

b r o t a m de le . Sobre o Terce i ro M u n d o paira 

a idéia de esperança, m a s t a m b é m de u m a 

real idade p resen te terr íve l , d e s p e r t a n d o a 

responsabi l idade d o s c r is tãos e d o s ho­

m e n s d e sensib i l idade h u m a n a . 

J. B. Libanio SJ. 

PORTELLI , H u g u e s : Os socialismos 

no discurso social católico. I Trad. (do 

f rancês) He lena de A l b u q u e r q u e M . 

L i v r a m e n t o — São Paulo: Paulinas, 

1 9 9 0 . 1 0 6 pp. , 21 X 1 4 , 5 c m . (Coleção: 

socio logia e religião) ISBN 85-05-

01065-5 

/ \ s Ed . Paulinas lançam a t radução de 

u m l ivro d e 1986 , m a s q u e ao ser l ido na 

con jun tu ra atual d e c r ise d o Les te e u r o p e u , 

n a t u r a l m e n t e de m o d o n e n h u m ima­

ginada pelo A., não deixa d e ser e x t r e m a ­

m e n t e in te ressan te . 

O livro dá con ta , d e mane i ra sér ia, 
objet iva e h is tór ica, d o i t inerár io q u e o 
p e n s a m e n t o social da Igreja pe rco r reu e m 

relação ao soc ia l i smo. Sal ienta c o m mu i ta 

prec isão, quer o e l e m e n t o de con t inu i ­

dade, quer de nov idade q u e as pos ições 

ec les iást icas f o r a m e x p r e s s a n d o . 

O percurso vai d e s d e as a f i rmações 

ca tegór icas de c o n d e n a ç ã o d e Leão XIII e 

Pio XI a respe i to das ideolog ias e d e m o d o 

especia l d o soc ia l i smo até as pos ições 

mat izadas d o s ú l t i m o s papas, inc lu indo a 

encíc l ica d e J o ã o Paulo II, Laborem Exer-

cens. Nesse pon to te rm ina a re f lexão d o A . 

M o s t r a c o m o , por razões h is tór icas 
expl icáveis , a pr imei ra pos ição da Igreja fo i 
d e condenação das idéias m o d e r n a s , d e 
toda ideologia e de m o d o especia l do so­
c ia l ismo. 



O s d i f e r e n t e s papas que se s u c e d e m , 

da revo lução f rancesa a Pio IX, e, depo is 

d e s t e , t a m b é m Leão XI I I , c o i n c i d e m na 

m e s m a rejeição da soc iedade saída das 

revo luções l iberais. 

Na encíc l ica Qui Pluribus d e Pio IX 

n 846) aparece a p r ime i ra c o n d e n a ç ã o d o 

soc ia l i smo e d o c o m u n i s m o , q u e no início 

e r a m s i n ô n i m o s . C o m exceção de a lguns 

"soc ia l is tas c r i s tãos " (Buchez, Lamennais) , 

a maior ia de les p ro fessava u m ant ic lehca-

l i smo herdado das c o r r e n t e s radicais da 

Revo lução Francesa. 

Leão XIII c o m a Rerum Novarum 

cr i t ica no soc ia l i smo s o b r e t u d o o co le t i -

v i s m o , d e f e n d e n d o a propr iedade pr ivada, 

não de ixando de abordar t a m b é m o iguali-

t a r i s m o e a lu ta d e c lasses. M a s ele já 

m o s t r a aber tu ra ao m u n d o operár io . 

E m segu ida o A . t rabalha o ens ina­

m e n t o de PioXI na QuadragesimoAnno. Já 

se d e f r o n t a c o m u m soc ia l i smo e m cisão 

c o m o c o m u n i s m o . A es te s e g u n d o , a En­

cícl ica reserva cr í t icas acerbas. Apesar de 

u m juízo m e n o s seve ro e m relação ao so­

c ia l ismo, p e r m a n e c e c o n t u d o a pos ição d e 

re je ição, c o m o inconci l iável c o m o cr ist ia­

n i s m o , apesar d e sua parcela de ve rdade . 

Pio XII v ive nou t ra s i tuação; c o n t e x t o 

nazista e fasc is ta . C o n d e n a o s to ta l í lar is-

m o s . m a s aler ta para o per igo da " r e v o ­

lução s o c i a l " . O seu d iscurso ma is or iginal 

vai ser sob re o " e l o g i o da d e m o c r a c i a " 

{Natal 1944), pensada , p o r é m , de m o d o 

b e m el i t is ta, na opin ião do A. Pio XII m a n ­

te rá t a m b é m até o f i m u m a pos ição cr í t ica 

severa con t ra o c o m u n i s m o , c o m in terd i to 

d e os ca tó l i cos v o t a r e m n e s s e par t ido. 

J o ã o XXIII s igni f ica o d iá logo e o 

dege lo d e n t r o d e cer tos l imi tes. O A. mos t ra 

o a p o g e u da DSI nas enc íc l icas Mater et 

Magistra e Pacem in Terris. Nela se faz u m 

ju ízo favoráve l ao f e n ô m e n o de social i­

zação, já p r e s e n t e t a m b é m e m Pio XI I , que 

não s igni f ica u m a apologia do soc ia l i smo 

p ragmát i co . A Pacem in Terris in t roduz a 

f a m o s a d is t inção en t re teor ia f i losóf ica e 

m o v i m e n t o h is tór ico, r o m p e n d o u m a iden­

t i f icação e n t r e os do is . 

Gaudium et Spes avança u m a re­

f lexão m a i s apro fundada sobre o a te í smo, 

não de ixando d e condenar , s e m m e n c i o n á -

-lo, o a t e í s m o marx is ta . M a s proc lama que 

t o d o s os h o m e n s , c r e n t e s e incréus, de­

v e m aplicar-se à justa const rução do mundo . 

Sugere u m diá logo f ranco e leal. 

O A. e s t u d a c o m acribia e c o m ma is 

v a g a r o s pr incipais escr i tos soc ia i sde Paulo 

VI — Populorum Progressio, Octogesima 

Adveniens — ind icando a nov idade de tais 

t e x t o s . Na Populorum Progressio se de­

senvo lve cr í t ica s i s temát i ca do l iberal ismo 

e do co le t i v i smo marx is ta . D e f e n d e u m a 

via re fo rm is ta b e m p róx ima d o soc ia l i smo 

não-marx is ta , o n d e se sa lvam os valores 

h u m a n o s cr is tãos. 

O mag is té r io já não se de f ron tará 

m a i s c o m o s o c i a l i s m o r e f o r m i s t a 

p ra t i camen te ass imi lado pela DSI e con ­

cent ra suas cr i t icas con t ra o l ibera l ismo e o 

c o m u n i s m o sov ié t ico , marx is ta- len in is ta . 

O A. a f i rma m e s m o que se e s t i m a v a que já 

não há mais d i fe rença ent re o r e f o r m i s m o 

social ista e o r e f o r m i s m o cr is tão. A Ocfo-

gesima Adveniens dá u m passo impor­

tan te ao r e m e t e r às c o m u n i d a d e s locais o 

d i s c e r n i m e n t o d o uso prát ico d u m ens i ­

n a m e n t o socia l . 

No f inal d o l ivro, o A. t rabalha o pen­

s a m e n t o de João Paulo II na Laborem 

Exercens e a ent rada da t e m á t i c a da liber­

tação por obra e graça d e t e ó l o g o s do 

Terce i ro M u n d o . M o s t r a a impor tânc ia e 

nov idade da Laborem Exercens, apesar de 

sua abso lu ta f ide l idade ao e n s i n a m e n t o 

social anter ior . O A. faz u m juízo bas tan te 

mat izado sobre as teo log ias da l ibertação e 

in te rpre ta as i n te rvenções magis ter ia is 

nesse se to r na perspec t i va de discerni r o 

q u e nelas há de m e l h o r da t rad ição da 

Igreja e o q u e é f ru to d e tenta t ivas s in-

c re t i s tas c o m ideolog ias seculares. 

Este l ivro ajuda m u i t o a perceber , 

quer o a s p e c t o h is tór ico, con juntura l do 

Q28) 



e n s i n a m e n t o social da Igreja, local izando-o 

e m cada c o n t e x t o d i fe ren te , quer t a m b é m 

sua coerênc ia p ro funda e in terna d e n t r o da 

d ivers idade. 

O A. é m u i t o h o n e s t o i n te lec tu ­

a l m e n t e , reco r rendo s e m p r e às f o n t e s e 

t raba lhando sobre os t e x t o s c o m mu i ta 

ob je t iv idade e se ren idade . É u m t rabalho 

sér io, responsáve l , q u e dá para ver c o m o o 

e n s i n a m e n t o social da Igreja d e s e n v o l v e u 

u m a tra jetór ia m u i t o rica, c o e r e n t e e c o n ­

s e q ü e n t e . Evita-se no l ivro t o m a d a de 

pos ição sob re o e n s i n a m e n t o social da 

Igreja. A n t e s p e r m a n e c e - s e no nível da 

anál ise e local ização h is tór ica. E s o b r e t u d o 

a tende à repercussão d o s a c o n t e c i m e n t o s 

pol í t icos e sociais d o s m o m e n t o s h is tór i ­

cos sobre o e n s i n a m e n t o social da Igreja. 

L. R. Benede t t i , na ap resen tação , 

s i tua o l ivro no c o n t e x t o d o atual p r o c e s s o 

de restauração eclesial , d e u m lado, e d e 

aber tura para o c a m p o social , de ou t ro . Por 

isso, a análise do A. sob re as re lações 

Igre ja-soc iedade sob o p r isma pol í t ico lança 

luzes sobre a atual con jun tu ra . I m p o r t a n t e 

é, observa Benede t t i , ler tais d o c u m e n t o s 

da Igreja no s e u c o n t e x t o de g lobal idade. 

J. B. Libanio SJ. 

G Ô M E Z H I N O J O S A , J o s é Francisco: 

Intelectuales y pueblo: un acerca-

m i e n t o a Ia luz de A n t ô n i o G r a m s c i — 

San J o s é : DEI , 1987. 269 pp. , 21 x 

1 3 , 5 c m . (Colecc ión: análisis) ISBN 

9977-904-52-9 

E s t a m o s d ian te d e u m t raba lho sér io, 

de p re tensão acadêmica , já q u e é u m a tese 

doutora i de f i losof ia apresentada na Un i ­

ve rs idade Gregor iana d e R o m a . O A. é ho je 

p ro fessor da Pont i f íc ia Un ivers idade de 

M é x i c o . P o r o u t r o lado, nasceu , c o m o narra 

o A., d e u m a necess idade e x t r e m a m e n t e 

pastoral . De m o d o p in tu resco , e le narra 

u m a reunião do Conse lho Paroquial, a m o d o 

de ep isód io en t re real e imag inado , q u e 

expl ica a dec isão de dedicar-se a essa 

tare fa acadêmica . Naquela reunião já es­

t a v a m as pr incipais p e r g u n t a s e indagações 

q u e vão acompanhá- lo ao longo d o t rabalho 

teór ico e m R o m a . De fa to , lá se co locava 

de mane i ra clara a relação en t re o a g e n t e 

de pastoral ( intelectual) e as bases (massa) 

s o b r e t u d o na q u e s t ã o da e laboração d o s 

c o n t e ú d o s d o s e n c o n t r o s , d o c a t e c i s m o , 

do jornal paroquial , d o s manua is , e tc . Deixar 

a iniciat iva às bases o u conduzi - las: por 

onde ir? 

A. Gramsc i pareceu ser o f i lósofo , 

que no nível e p i s t ê m i c o (aspec tos teór i ­

cos) e no nível prát ico ( concepções prát i ­

cas c o m inc idências no pol í t ico) respond ia 

me lho r . Por tan to o e s t u d o dele se faz e m 

vista de pe rceber m e l h o r as re lações in­

te lec tua is /massa sob es ta dupla ó t ica. O A. 

busca conci l iar as ex igênc ias acadêmicas 

de u m a tese e o in te resse pastora l t raz ido 

de s e u t rabalho anter ior . 

Segue o m é t o d o d o ver/ julgar/agir . 

Por causa da natureza do t rabalho, c o n c e n ­

tra-se ele mais no julgar, usando o m é t o d o 

es t ru tura l s incrôn ico (p rob lema v i s to no 

s i s t e m a total d e Gramsc i ) c o m even tua l 

ut i l ização d o co r te genét ico-d iacrôn ico 

( recurso a e tapas da v ida do f i lósofo) . 

O t e m a cent ra l da relação in te lec tua l / 

base, in te lec tua l /massa é v ista sob a ót ica 

f i losóf ica, não d e s c o n h e c e n d o o berço 

soc io lóg ico d o s t e r m o s , a in f luênc ia da 

ps icologia social e o seu uso no m u n d o da 

teo log ia . 

Pervade a obra o p r e s s u p o s t o her­
m e n ê u t i c o d e q u e e m t o d o e s t u d o de u m 
t e x t o acon tece u m a re- le i tura, e m que in ­
te r fe re a carga h e r m e n ê u t i c a trazida pelo 
l e i t o r / i n té rp re te — suas c o n c e p ç õ e s , 
cer tezas , dúv idas, v i s õ e s d e m u n d o , f ra-



cassos , êx i tos , angúst ias , esperanças , e tc . 

O A. se c o n f e s s a c o m o cr istão, sacerdo te , 

la t ino-amer icano, enga jado na perspet iva 

da l iber tação. 

A pr imei ra parte, e m que se prat ica o 

ver , é consagrada a localizar a p rob lemát ica 

da relação e n t r e in te lec tua is e base. Colo­

ca-se o p r o b l e m a que surg iu para o A. d e 

sua prát ica pastora l , c o m o ele re la tou na 

h is tor ie ta da reun ião d o Conse lho Paro­

quia l . Lá já es tava a tensão e n t r e in te lec­

tuais e pessoas da base o u ar t iculadas c o m 

elas. No f u n d o é u m a f o r m a da tensão 

e n t r e teó r i cos e prá t icos . O A. toca rapida­

m e n t e n o s m o d e l o s q u e n o r m a l m e n t e 

r e g e m tal relação: m ú t u a opos ição e re­

lação unitár ia negat iva sob d iversas for­

m a s . M o s t r a c o m o isso se d e u e m etapas 

b e m def in idas no p rocesso la t ino-amer i ­

cano. Espraia-se e m def in i r m e l h o r os ter­

m o s : in te lec tua l e base . Indica a razão da 

sua esco lha de A. Gramsc i , c o m o u m f i ­

l óso fo , que pode ajudar a aclarar m e l h o r tal 

re lação. De fa to , e le t raba lhou expressa­

m e n t e tal p r o b l e m a , a l é m de ser a l g u é m 

m u i t o l ido na A m é r i c a Lat ina. 

A o entrar no julgar, localiza o f i l óso fo 
e sua p rob lemát i ca , reco rdando aspec tos 
i m p o r t a n t e s d e sua v ida, e lenca suas obras 
e s i tua-o e m re lação à inf luência d e Labriola 
e C roce e ao m a r x i s m o . Trabalha mais 
d e t i d a m e n t e os do is c o n c e i t o s " i n te lec ­
t u a i s " e " m a s s a " na obra de Gramsc i e m 
seus d i ve rsos m o m e n t o s . A p r o f u n d a es ta 
q u e s t ã o e n t r a n d o no m u n d o e p i s t ê m i c o do 
f i l óso fo . Es tuda c o n c e i t o s q u e , no pensa­
m e n t o de G. es tão p r ó x i m o s , a saber: 
sen t i do c o m u m , l i nguagem, rel igião, fo lk-
lore. Estas anál ises de conce i tos , baseadas 
n o s t e x t o s de G., fac i l i tam m u i t o a c o m ­
p reensão da p r o b l e m á t i c a . O A. as faz c o m 
m u i t a clareza e m o s t r a a c o m p l e x i d a d e 
conce i tua i d e u m f i lóso fo q u e e s c r e v e u de 
mane i ra bas tan te não-s is temát ica e nào-
-orgânica. São e s c n t o s ocas iona is e e m 
s i tuações de g rande precar iedade. M o s t r a 
c o m o para G. é i m p o r t a n t e d is t ingui r o fa to 
d e t o d o s s e r e m in te lec tua is e f i l óso fos , 
m a s n e m t o d o s e x e r c e r e m tal função. Entre 

u m in te lec tua l -base o u f i lóso fo popular e 

u m d e função in te lectual e d e mét ie r 

f i losó f ico há u m a relação dialét ica. A cu l ­

tura popular é o lugar adequado para o 

e n c o n t r o dos in te lectua is e da massa . A 

massa necess i ta criar seus in te lectuais e 

e s t e s s e r e m i n t e l e c t u a i s - n a - m a s s a . Ver­

dadei ro no ivado in te lectua l para te rm inar 

n u m c a s a m e n t o práx ico. 

A pon te e n t r e e s t e s do is m o m e n t o s 

d o c o n h e c i m e n t o e da prát ica é dada pela 

relação teor ia e prát ica, a q u e o A. consagra 

sucu len to capi tu lo. Conclu i que , segundo o 

p e n s a m e n t o de G.. é a f i losof ia da práxis 

q u e uni f ica teor ia e prát ica, in te lec tua is e 

m a s s a . M a s u m a f i losof ia da práxis que 

eng lobe u m a c o n c e p ç ã o da histór ia, quer 

c o m o c o n h e c i m e n t o d o passado capaz de 

dar ve ross im i lhança ao p resen te , quer 

c o m o h is to r i c i smo imanen t i s ta que e l im­

ina t o d o recurso à T ranscendênc ia . So­

m e n t e c o m tal f i losof ia a massa pode rea-

propr iar-se da c iência até en tão cor tada da 

pol í t ica e chegar a n íveis de p e n s a m e n t o e 

ação ma is a l tos. G. busca un idade en t re 

f i losof ia e pol í t ica, teor ia e prát ica, não no 

nível do conce i to , m a s d o s fa tos , do cot id i ­

ano. Por isso, n e m idea l i smo abst rac ion-

ista, n e m mate r ia l i smo mecan ic i s ta . 

Tal un idade dialét ica t e m ob je t ivo 

claro: consegu i r u m a consc ient ização or­

ganizada e conqu is tar o poder pol í t ico. E o 

A. dedica ou t ro capí tu lo ao m u n d o d o poder, 

da pol í t ica d e G., pr iv i leg iando o papel do 

par t ido. 

Depo is dessa expos ição de natureza 

anal í t ica, o A. consagra t o d o u m capí tu lo à 

par te cr í t ica. A n t e s d e tudo , apresenta as 

pr inc ipais in te rp re tações que G. v e m rece­

b e n d o nesses 50 anos depo is de sua m o r t e . 

N u m balanço ma is pessoa l , o A. faz u m 

l e v a n t a m e n t o d o s p o n t o s e m G. que res­

p o n d e m p o s i t i v a m e n t e aos seus própr ios 

q u e s t i o n a m e n t o s susc i tados d e s d e sua 

prát ica e aque les q u e são ques t ionáve is . 

Ent re as con t r i bu ições d e G. ju lgadas 

vál idas, o A. apon ta : sua pos ição ant i -
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dogmát i ca , a valor ização d o s u p e r e s t r u t u -

ral. a unidade pro funda ent re teoria e prát ica, 

a necess idade de u m c o n s e n s o e c o n s ­

ciência colet iva nos g r u p o s sociais para as 

t r a n s f o r m a ç õ e s sociais, a un idade en t re 

in te lec tua is e m a s s a . Pelo cont rár io , e n u ­

mera en t re as a m b i g ü i d a d e s e d ivergências: 

sua t rad ição teór ica ao m e s m o t e m p o idea­

lista e marx is ta , sua fal ta d e clareza pol í t ica 

d iante das es t ra tég ias conc re tas , ce r to 

an t i c ien t i f i c i smo, sua c o n c e p ç ã o d o mar -

x ismo- f i loso f ia da práxis c o m o u m t o d o 

abso lu to , g lobal izante e doador de sen t ido 

para qualquer a t iv idade h u m a n a , de f i ­

c iências de u m a re f lexão mais s i s temát i ca 

no c a m p o e c o n ô m i c o , u m fáci l imed ia -

t i s m o c o m o se o m a r x i s m o t r o u x e s s e so ­

luções para a m a s s a e m t u d o , u m a c o n ­

cepção p ra t i camen te mí t ica da h istór ia, a 

ques tão da h e g e m o n i a das m a s s a s p o p u ­

lares, a in ternac ional idade d o c o n s e n s o , a 

função d o par t ido pol í t ico. A cr í t ica ma is 

séria, p o r é m , é de q u e o in te lectua l 

g ramsc iano se aprox ima das m a s s a s c o m 

u m t o d o teór ico já acabado, su je i to a adap­

tações, m a s nunca a m o d i f i c a ç õ e s p r o f u n ­

das. 

O l ivro t e r m i n a c o m u m a cons i ­

deração pessoal -prát ica. Co r responde ao 

agir . Parte b r e v e . Es tabe lece a lguns 

p r e s s u p o s t o s bás icos dessas cons ide ­

rações pessoa is e prát icas, tais c o m o : não 

há m o d e l o s e te rnos , há u m a un idade e 

d i fe renças e n t r e teor ia e prát ica, a luta 

cont ra os m a n i q u e í s m o s é t icos , a cr í t ica da 

prát ica a-teórica e da teor ia a-prática e o 

h o m e m lat ino-amer icano, c o m o " locus phi -

l o s o p h i c u s " f u n d a m e n t a l . Te rm ina re to­

m a n d o o pon to cent ra l da t e s e , a relação 

dialét ica en t re in te lec tua l e base e m n o v o s 

p a r â m e t r o s : d o a c o m p a n h a m e n t o , d o res­

pe i to , de plural idade d e lugares. Cria-se u m 

m o d e l o de relação unitária pos i t iva . A 

cr iação d o in te lectual co le t ivo p e r m a n e c e 

u m a utop ia , cont ra u m a div isão e n t r e t ra­

balho in te lectual e manua l , e s i m , a f a v o r d e 

u m a soc iedade de pensadores prá t icos . 

Livro in teressante. Sério. Conduz c o m 

l iberdade eor ig inal idade u m a ref lexão sobre 

G. Procura, não só analisar o b j e t i v a m e n t e o 

f i lóso fo , m a s t a m b é m instaurar- lhe u m a 

crí t ica a part ir das exper iênc ias , c o m o 

cr is tão, sacerdo te enga jado n u m c o n t e x t o 

de A m é r i c a Lat ina. E por f i m p r o p õ e , e m 

con t inu idade e ruptura c o m o p e n s a m e n t o 

g ramsc iano , idéias a l ternat ivas q u e m e r e ­

c e m ser pensadas e d iscu t idas . A inda que 

tais idéias não t e n h a m grande nov idade 

n o s m e i o s la t ino-amer icanos, sua s i s t e m a ­

t ização e o rdenação , c o m o faz o A., faci l i ­

t a m u m a v isão ma is c o m p l e t a . 

J. B. Libanio SJ. 

RIZ2I, A r m i d o : El mesianismo en Ia 

vida cotidiana. / Trad. (do ital iano) 

Abe la rdo fvlartínez de Lapera — Bar­

c e l o n a : Herder , 1986 . 267 pp. , 

21 ,5x14 c m . ISBN 84-254-1513-6 

Livro in teressante, que persegue u m a 

tese cen t ra l . Três m o m e n t o s o d e f i n e m . 

N u m pr ime i ro m o m e n t o , o A . procura t ra­

balhar a es t ru tu ra do m e s s i a n i s m o , c o m o 

foi v iv ido no An t igo T e s t a m e n t o , por J e s u s 

e no Novo T e s t a m e n t o . C o m essa cons ­

c iência mess iân ica , ap rox ima-se da reali­

dade atual . Ela es tá marcada por u m a cr ise 
radical da cu l tura oc iden ta l . E n e s s e 
m o m e n t o de d e s e s t r u t u r a ç ã o geral , sur­
g e m várias vias d e saída. Depo is de m o s ­
trar sua f ragi l idade, o A. aponta a es t ru tu ra 
u tóp ico-mess iân ica d o cot id iano c o m o u m a 
via de superação. 

Para m o n t a r tal es t ru tu ra teór ica , o A. 
e labora i m e n s o mater ia l b íb l ico, teo lóg ico -
-s is temát ico e f i losó f ico . É u m livro que 
s intet iza den t ro de u m a perspec t i va própr ia 
e original u m a quan t idade g igan tesca de 
dados cu l tura is , s o b r e t u d o f i losó f icos c o n ­
t e m p o r â n e o s . 
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Persegue o A . a idéia d e q u e a cr ise 

d o m u n d o c o n t e m p o r â n e o se joga p ro fun ­

d a m e n t e no m u n d o das re lações pr imár ias 

e n t r e os h o m e n s e não p o d e ser v is ta 

u n i c a m e n t e sob os aspec tos m a c r o s s o -

ciais. T a m b é m nào s igni f ica u m refugiar-se 

na in ter io r idade sub je t iva . Cabe descobr i r 

u m e s p a ç o e u m m o d o onde e c o m o re­

cons t ru i r o t e c i d o socia l . O A . concen t ra 

sua análise na es t ru tu ra mess iân ico-u tóp ica 

d o co t id iano, n u m a práxis mess iân ica . O 

co t id iano é v i s to c o m o o lugar da busca do 

sen t i do e por isso lugar pr iv i legiado para a 

práxis mess iân ica . Tenta superar o fa lso 

d i l e m a e n t r e sub je t iv idade in t im is ta e c o m ­

p r o m i s s o social . 

O l ivro c o m e ç a c o m u m e s t u d o d o 

m e s s i a n i s m o hebreu , que encon t ra seus 

ten tácu los no passado tan to de Israel c o m o 

d o s p o v o s c i rcunv iz inhos . A p a r e c e c o m o 

dese jo e p r o b l e m a d e u m m u n d o fel iz, j ogo 

e n t r e a iniciat iva d e D e u s e a responsabi l i ­

dade do h o m e m . Ele pode brotar de duas 

d i reções , o u da que se vai a u m a o r d e m 

maio r de ve rdade , o u da q u e se art icula 

c o m a h iper t ro f ia d e e l e m e n t o s parciais. 

A t radição cr istã e hebréia reco lheram 

f iguras da esperança mess iân ica na clave 

das ex igênc ias re l ig iosas, das instâncias 

socia is e d o s p r i smas cu l tura is c a m b i a n -

t e s . 

A es t ru tu ra d o m e s s i a n i s m o fala da 

con f igu ração d u m m u n d o de harmon ia e 

abundânc ia , de in tegr idade e de paz. O u t r o 

e l e m e n t o ve rsa sob re sua realização, onde 

há o j o g o das l iberdades d e D e u s e d o 

h o m e m . Há u m a intuição fundamenta l en t re 

a al iança da sub je t i v idade do coração b o m 

e a ob je t i v idade do m u n d o b o m . U m ter­

cei ro e l e m e n t o é a p resença do pecado, 

m a s q u e dá lugar a u m quar to e l e m e n t o de 

nov idade e superação : n a s c e m o h o m e m e 

a c o m u n i d a d e novos . 

O A. e s t u d a e m segu ida a consc iênc ia 

mess iân i ca d e J e s u s para a l é m d o s t í tu los 

e de suas au to -a f i rmações s o b r e t u d o e m 

re ferênc ia à grandeza d o re ino de Deus . 

Estuda t a m b é m a l g u m a s face tas das pa­

lavras de J e s u s no caráter de ex igênc ias e 

de perdão. E m ou t ro longo parágrafo, re­

f le te sobre o cen t ro da lógica mess iân ica 

ao tratar da ar t iculação en t re o coração 

b o m e a real idade objet iva boa, c o m o 

des ígn io de D e u s cr iador. O s mi lagres de 

J e s u s tes t i f i cam-na . Nessa consc iênc ia 

mess iân ica i n s e r e m - s e ou t ros e l e m e n t o s , 

ta is c o m o as parábolas d o c r e s c i m e n t o 

(semeador ) , a ét ica de J e s u s , a bem-aven -

turança dos pobres , a d i m e n s ã o de cruz, de 

f racasso. 

O NT nos fala da c o m u n i d a d e e m 

t o r n o d o mess ias , q u e busca o sent ido q u e 

e m e r g e do cot id iano a t ravés da d i m e n s ã o 

re l ig iosa. O A. t e rm ina es ta par te cons ta ­

tando q u e c o m a c o m u n i d a d e cr istã nas­

ceu a d is t inção ent re o cot id iano e o pol í t ico, 

a f lo rou o co t id iano c o m o m u n d o do tado de 

u m valor or iginár io, c o m o pon to de in­

serção da l iberdade escato lóg ica na histór ia 

d o s h o m e n s . O m e s s i a n i s m o bíbl ico, por­

tan to , v e m a ser a cu lm inação de sen t ido 

do cot id iano. Nele o m e s s i a n i s m o lança a 

s e m e n t e . O cot id iano é o con jun to das 

ações e reações, c i rcunstânc ias e con ­

d ições que e n t r a m na exper iência do sujei to 

a g e n t e e c o n t r i b u e m d i r e t a m e n t e a deter ­

minar a moda l idade de iniciat iva. 

A segunda parte do l ivro trata do 

m e s s i a n i s m o e do h o m e m c o n t e m p o r â n e o . 

A t ravés d e u m a f e n o m e n o l o g i a da ação, 

m o s t r a c o m o sua es t ru tu ra é u tóp ica, t e m 

u m e l e m e n t o m e n t a l (idéia) e ou t ro t e n d e n -

cial (vontade) d e n t r o d e u m m u n d o in ten­

cional ( in tenção, p ro je to , v o n t a d e , esper­

ança). Nessa f e n o m e n o l o g i a ocupa i m ­

por tânc ia a d i m e n s ã o de necess idade, já 

q u e o h o m e m é u m " M ã n g e l w e s e n " . 

O A. faz br i lhante anál ise da atual 
cr ise para cont rapor - lhe o que ele c h a m a de 
"p ráx is m e s s i â n i c a " . A raiz ú l t ima da cr ise 
c o n t e m p o r â n e a cons i s te e m q u e f o r m a s 
secular izadas de m e s s i a n i s m o a s s u m i r a m 
a função de lugar de sen t ido , a té en tão de­
s e m p e n h a d a pela rel igião. E os do is pr inci ­
pais m e s s i a n i s m o s são a tecno log ia e o 
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c o m u n i s m o marx is ta . A m b o s e n t r a r a m e m 

v io lenta cr ise. 

A c r i s e da tecno log ia a s s u m e a tr íp l ice 

f igura do impasse amb ien ta l , ene rgé t i co e 

e c o n ô m i c o . A cr ise do c o m u n i s m o mar­

x ista se m a n i f e s t o u d e s d e a apar ição do 

te r ro r i smo sta l in is ta do após-guer ra até os 

esvaz iamen tos de esperanças socia l is tas 

(Chile, Portugal) . O l ivro é anter ior à ú l t ima 

der rocada d o soc ia l i smo real que ve io 

con f i rmar as t e s e s d o A. 

No f u n d o es ta cr ise se d e v e ao con ­

f l i to e n t r e a lógica da to ta l idade conf iada a 

u m se to r pr iv i leg iado ( tecnologia ou van ­

guarda revolucionária) e o sent ido en tend ido 

sub je t i vamente , o caráter in tencional v iv ido 

d o sen t ido e da necess idade . Tal cr ise do 

m e s s i a n i s m o tecno lóg ico e marx is ta é o 

ú l t imo d e s m a s c a r a m e n t o do i m e n s o uni ­

v e r s o mess iân i co cr iado por d e t e r m i n a d a 

civi l ização cristã oc iden ta l . Esta, por sua 

vez, fo i a real ização de u m sen t ido t ransob-

je t ivo da real idade pro je tado n u m a f igura 

global uni tár ia, n u m s i s t e m a real izado e m 

f o r m a de p e n s a m e n t o , rel igião, n o r m a , so-

c iedadade e c o s m o s . A queda desse sis­

t e m a provoca a cr ise. A s s o l u ç õ e s apre­

sentadas, pe lo que se c h a m a hoje de pós-

-modern idade , de u m a renúnc ia a t o d o 

sen t i do não v e m responder . 

Trata-se d e fazer renascer o cot id i ­

ano, redescobr indo o p ro je to cr iador d e 

Deus , no seu jogo de d o m e responsabi l i ­

dade a concret izar -se no co t id iano. Nessa 

descober ta , o A. c h a m a a a tenção sob re o 

núc leo f u n d a m e n t a l da práx is mess iân ica 

da just iça e da paz. E a f igura do pobre se faz 

centra l nessa práxis. 

C o m o d isse o A. na in t rodução, é u m 

livro des igua l . Há anál ises longas, de ta ­

lhadas, c o m o as da ação, d o sen t ido , das 

raízes f i losóf icas da cr ise. Há páginas bel íssi­

m a s , sob re o pobre , o perdão , a práxis 

evangél ica . Há out ras passagens rápidas, 

o n d e se a p r e s e n t a m b rev íss imas s ín teses 

d e au to res c o m p l e x o s e d i f íce is, c o m o 

Hegel , Marx, Heidegger , W e b e r , Nietzsche, 

Freud. Há a lusões aos p ó s - m o d e r n o s , q u e 

a n t e c i p a m hoje idéias m u i t o vulgar izadas. 

A s p r o p o s t a s d o A. g o z a m d e ce r to 

rea l i smo, ainda q u e , às vezes , d ê e m a i m ­

pressão de acredi tar d e m a i s nas m ic ro -

t r a n s f o r m a ç õ e s , na bondade d o coração, 

n u m m u n d o cada vez ma is marcado pelas 

i m e n s a s co rpo rações t ransnac iona is onde 

cada ind iv íduo se s e n t e perd ido e a fogado 

nesse oceano g igan tesco d e poder . A 

t ransnacional ização do m e r c a d o e d o poder 

parece pouco valor izada e m con t ras te c o m 

o ideal u tóp i co d o A. 

A anál ise sobre o pobre , bas tan te 

marcada, a m e u ver , pelas insp i rações 

levinasianas, não recobre tão c la ramen te a 

d i m e n s ã o d o pobre co le t ivo , f r u t o do sis­

t e m a , c o m o o c o n h e c e m o s e m nossos 

pa íses. 

En t re tan to é u m l ivro in te ressan te , 

m e r e c e ser l ido. l\/1uito rico e inspi rador. 

Vale talvez mais por anál ises setor ia is br i­

lhantes, por in tu ições suges t i vas e p rovo­

cat ivas, q u e pela es t ru tu ra g loba l . Esta 

parece, a m e u ver , a inda não b e m travada 

e madura . M a s is to não i m p e d e n e m desva ­

loriza o e m p r e e n d i m e n t o d o A. de i rc r iando 

c o m ar t igos que p r e c e d e r a m o l ivro e c o m 

essa ten ta t iva de ensa io a l ternat ivas c o n ­

cre tas para a cr ise p resen te . S o b r e t u d o o 

A. revela a l g u é m b e m m e t i d o den t ro do 

m u n d o c o n t e m p o r â n e o , c o m o idéia e v ida, 

c o m o p e n s a m e n t o e práxis, e de den t ro 

de le pensa , c r i s t ã m e n t e , p o n t o s de saída 

para a g igan tesca cr ise e m q u e v i v e m o s . 

J. B. Libanio SJ. 

FLORISTÁN.Cas iano : VaticanoII, un m e , 1 9 9 0 . 1 7 9 p p „ 1 8 x 12 c m . (Cole-

cor íc / / /bpasfora/ . . -Sa lamanca: Sígue- çào: peda l ; 208) ISBN 84-301-1111-5 



L i v r o p e q u e n o , e x t r e m a n n e n t e 

d idát ico . Depo is d e 25 anos após o t é r m i n o 

d o Conci l io Vat icano I I , a m e m ó r i a eclesial 

fo i p e r d e n d o ce r tos t raços f u n d a m e n t a i s , 

q u e r da h istór ia, quer das in tu ições básicas 

d o Conci l io . O A. p r e t e n d e recordar d e 

mane i ra s i m p l e s , conc isa e pe r t i nen te o 

fa to e a lguns e l e m e n t o s d o s d o c u m e n t o s 

bás icos ma is i m p o r t a n t e s do Conci l io . E 

te rm ina c o m breve re f lexão sob re es te 

pe r íodo do pós-Concí l io . 

Q u a n t o ao fa to d o Conci l io , inicia a re­

cordação h is tór ica c o m o anúnc io e convo ­

cação fe i tos por J o ã o XXII I , de cuja f igura 

traça a lguns m a r c o s . Re lembra a es t ru tu ra 

organizativa, as etapas preparatór ias, a c o m ­

posição das pr incipais c o m i s s õ e s e as d i fe ­

ren tes s e s s õ e s conci l iares c o m suas pr inci ­

pais q u e s t õ e s e a l g u m a s in te rvenções m e ­

moráve i s . Te rm ina es te p r ime i ro capí tu lo 

c o m u m e x c e l e n t e e d idát ico quadro s inó-

t i co d o Conci l io d e s d e o per íodo an tepre -

paratór io a té a ú l t ima sessão . A c r e s c e n t a 

u m a bibl iograf ia nutr ida e b e m se lec ionada. 

De mane i ra t a m b é m b e m r e s u m i d a 

e c lar iv idente , sob o n o m e d e " m e n s a g e m 

do Conc i l i o " , r e t o m a l inhas e aspec tos 

f u n d a m e n t a i s d o Conci l io. N a s c e n u m c l i m a 

d e necess idade de r e f o r m a por par te da 

Igreja dev ido à sua d e f a s a g e m e m relação 

ao m u n d o m o d e r n o , sent ida por d iversos 

m o v i m e n t o s in te rnos da Igreja. O Conci l io 

se apresen ta c o m o u m " a g g i o r n a m e n t o " 

geral , na e x p r e s s ã o d e João XXI I I , to rnada 

p rog ramát i ca . Signi f ica u m a t rans ição ir­

revers íve l . Conci l io e m i n e n t e m e n t e pas­

toral , co loca-se c o m o t e m a centra l cnar 

u m a nova consc iênc ia na Igreja, a respe i to 

d e sua própr ia natureza e d e sua relação 

c o m o m u n d o m o d e r n o . Por isso os padres 

conci l iares a d o t a r a m u m a a t i tude pastoral 

e e c u m ê n i c a , n u m esp í r i to d e d iá logo. A 

temá t i ca da l iberdade rel ig iosa, d o s sinais 

d o s t e m p o s , da aber tura ao m u n d o m o ­

derno c o m a n d o u as d i scussões . 

Ent re as pr inc ipais inovações d o 

Conci l io , o A. cons idera a r e f o r m a l i túrgica, 

o exerc íc io da colegia l idade, a c o m u n h ã o 

e c u m ê n i c a , a c o n c e p ç ã o de hierarquia 

c o m o serv iço e a relação en t re a Igreja e 

m u n d o . Termina es te capí tu lo c o m boa 

indicação bib l iográf ica. 

Ent re os d o c u m e n t o s d o Conci l io , o 

A. esco lhe qua t ro c o m o os ma is impor tan ­

tes e s ign i f icat ivos do n o v o espí r i to . Eles 

são: a Const i tu ição Dei Verbum sobre a 

Revelação, a Sacrosanctum Concilium 

sobre a Li turgia, a Lumen G e n f / u m sobre a 

Igreja e a Gaudium et Spes sobre a Igreja 

no m u n d o atual . Dedica- lhes breve e inter­

essan te es tudo . Si tua cada u m dos d o c u ­

m e n t o s no m o m e n t o h is tór ico e nos 

m o v i m e n t o s que o p r e c e d e r a m , depo is 

indica d a d o s sobre sua redação no Conci l io 

e por f i m apresenta as suas principais idéias. 

No f i m de cada e s t u d o , ex is te u m a bibl io­

graf ia b reve , m a s b e m e laborada. 

A ú l t ima par te do p e q u e n o l ivro versa 
sobre a recepção d o Conci l io . E lencam-se 
d iversas pos ições : reações de rejeição fun -
damenta l i s ta ou não e d e ace i tação n u m a 
tr íp l ice l inha d e superação, d e a t i tude re­
f o r m i s t a e d e nosta lg ia res tauradora . Este 
pós-Concí l io foi marcado , na anál ise do A., 
por u m a fase de exal tação e d e decepção . 
A t u a l m e n t e se v ive u m a fase de estabi l i ­
zação ou de invo lução. Rápido balanço 
sobre o S ínodo ext raord inár io de 1985 e 
sob re a Igreja espanho la fecha o l ivro. 

Livro m u i t o in te ressan te . S e m gran­

d e s nov idades , p res ta e n o r m e serv iço para 

u m a geração que não c o n h e c e u os t e m p o s 

conci l iares. A l é m d isso , serve d e recor­

dação para os que os v i v e r a m . E propicia 

e l e m e n t o s s in té t i cos para e s t u d o s e apro­

f u n d a m e n t o e m g rupos . C o m o é u m tra­

balho p e q u e n o , d e fácil le i tura, serve ot i -

m a m e n t e para b reves cu rsos de atual i­

zação, c o m o u m subs íd io d e apoio. A bibl io­

graf ia es tá atual izada e abundan te . N u m a 

pa lav ra , e x c e l e n t e e s t u d o s i n t é t i c o , 

d idát ico, lúc ido, d e in t rodução o u de re-

m e m o r i z a ç ã o das m e n s a g e n s , t e m a s 

cent ra is , s igni f icado, c o r r e n t e s in terpreta-

t ivas d o Conci l io Vat icano I I . 

J. B. Libanio SJ. 



DIANICH, Sever ino: Iglesiaenmisión: 

hacia una ec les io log ia d inâmica . / 

Tradução (do italiano) A l f o n s o Ort iz 

Garcia - Sa lamanca: S í g u e m e , 1988. 

287 pp. , 21,1 X 13,4 c m . (Coleção: 

ve rdad e i m a g e n ; 108) ISBN 84-301 -

1059-3 

Chega a nós , t raduz ido ao espanho l , 

es te b o m e s t u d o ec les io lóg ico de S. D. O 

A. co loca c o m o pergun ta de f u n d o : " q u e 

deve fazer a Ig re ja?" , e m lugar da t radi ­

cional pe rgun ta : " o q u e é a Ig re ja?" . C o m 

isso p r e t e n d e br indar-nos c o m u m e s t u d o 

que conduza a u m a ec les io log ia d inâmica . 

A var iedade de f o r m a s c o m o ao longo d o s 

sécu los se respondeu à pergunta , d e s a c o n ­

selha ao t e ó l o g o dar u m a respos ta para a 

atual idade da Igreja. O própr io d e s t e será 

dizer, mais q u e o q u e é prec iso fazer, c o m o 

e por que fazê-lo. 

A obra es tá es t ru tu rada e m t rês par­

tes , d a n d o u m a m p l o e s p a ç o à h is tór ia . Na 

pr imei ra parte, e s t u d a m - s e os m o d e l o s e m 

que a Igreja p l a s m o u as f o r m a s de sua ação 

no m u n d o . O A . faz u m percurso a t ravés da 

histór ia pelas re lações en t re ec les io log ia e 

miss iono log ia , v e n d o c o m o foi conceb ida a 

m issão na Igreja e c o n s t a t a n d o a revira­

vol ta s e m â n t i c a que se produz iu no t e r m o 

" m i s s ã o " : de m issão " e s t r a n g e i r a " pas­

sou a indicar o a s p e c t o h is tór ico e d inâmico 

da Igre ja . A segu i r , e s t u d a m - s e os 

e s q u e m a s h e r m e m ê u t i c o s q u e se rv i ram 

para e n t e n d e r as re lações da Igreja c o m o 

m u n d o , c o m a histór ia e c o m o d e s t i n o do 

h o m e m : sagrado-pro fano, salvação-per-

dição, natura l -sobrenatura l , h is tór ia-esca-

to log ia e doxologia-práx is . O A. de tec ta 

c o m acer to suas v i r tua l idades e insuf i ­

c iências, a s s i m c o m o a c o m p l e x i d a d e d o s 

e l e m e n t o s imp l i cados e m tais e s q u e m a s . 

O ú l t i m o cap í tu lo des ta pr imei ra parte for­

mu la d i fe ren tes m o d e l o s q u e e x p r e s s a m 

c o m o na histór ia da Igreja fo i en tend ida a 

m issão . Esses m o d e l o s p r e t e n d e m m o s ­

trar o t ipo de q u e s t õ e s e s o l u ç õ e s con f i gu ­

radas e m função de u m a sér ie de var iáveis 

própr ias d e cada é p o c a : cu l tu ra , sensib i l i ­

dade, espi r i tua l idade eclesial e tc . T a m b é m 

n e s t e caso m o s t r a o A. c o m acer to e so­

br iedade de j u l g a m e n t o os aspec tos pos i ­

t ivos e os i n c o n v e n i e n t e s d e cada m o d e l o . 

A f inal idade d e s t a expos ição histór ica não 

é esco lher u m m o d e l o ou out ro , m a s aguçar 

o senso cr í t ico para poder elaborar cr i tér ios 

c o m os quais, ar t icu lando a palavra de 

D e u s c o m s i tuações h is tór icas, se p o s s a m 

tes tar os d i f e ren tes c o n t e ú d o s poss íve is 

da m i s s ã o da Igreja. 

Na s e g u n d a parte o A. busca u m 

pr ime i ro pr inc íp io h e r m e n ê u t i c o a part ir do 

qual aquilatar a relação ent re Igreja e missão. 

A Sagrada Escr i tura f o r n e c e os t e r m o s 

essenc ia is d o p r o b l e m a e os pon tos de 

re ferênc ia dec is ivos para expl ic i tar cor re­

t a m e n t e a p rob lemát i ca . O A. encon t ra o 

e l e m e n t o germina l do c o m p l e x o c o m e ç o 

da m i s s ã o na c o m u n i c a ç ã o da fé , cu jo 

c o n t e ú d o é o anúnc io d e J e s u s ressusc i ­

tado e Senhor . Este p r ime i ro pnnc íp io da 

relação Ig re ja -m issãoé pr incípio h i s t ó r i c o e 

h e r m e n ê u t i c o , necessár io e básico para a 

ul ter ior e laboração da cr i ter io log ia . Pos te ­

r i o r m e n t e analisa e l e m e n t o s e caracter ís t i ­

cas d o p r ime i ro pr inc íp io encon t rado que 

p õ e m d e m a n i f e s t o suas v i r tua l idades her­

m e n ê u t i c a s . Acaba es ta segunda parte 

m o s t r a n d o o f io lóg ico d e t u d o o q u e a 

Igreja faz c o m a consc iênc ia de d e s e n ­

vo lver sua m issão , a d i m e n s ã o tr in i tár ia 

que qual i f ica toda a m i s s ã o . 

A terce i ra e ú l t ima parte é conc lusão 
lógica das anter io res . Nela se e s t a b e l e c e m 
cr i tér ios para aqui latar t e o l o g i c a m e n t e 
qualquer p ro je to d e m i s s ã o e laborado na 
Igreja. Tais cr i tér ios são o da universal i ­
dade, o da laicidade e o do abso lu to e 
relat ivo. Eles c o n t ê m e m si não poucas 
t e n s õ e s in te rnas , po rque o anúnc io de 
J e s u s , Senhor , pr inc íp io do qual der iva a 
m issão , é por u m a par te doxo log ia , e, c o m o 
ta l , f i m de si m e s m o e, por ou t ra , or ig ina 
u m proceso h is tór ico . 

A consc iênc ia d e que a m i s s ã o da 
Igreja, c o m o o mos t ra a h is tór ia , es tá aber ta 
a m u i t o s c o n t e ú d o s poss íve is , leva o A. a 



propor c r i té r ios de va loração d e s s e s 

p o s s í v e s c o n t e ú d o s . Graças às c o n ­

t r ibu ições h is tór icas e ás re f l exões teo lóg i ­

cas, o f e r e c e m - s e re fe rênc ias re levantes , 

d ignas de ser t idas e m con ta e m qua lquer 

valoração d e pro je to de m i s s ã o . O q u e 

ajuda a evi tar a t en tação d e deixar-se levar 

por s imp l i f i cações . 

A recuperação da categor ia de 

m issão , conceb ida c o m o comp lex idade 

d inâmica e dialét ica no cen t ro da eclesiolo­

gia, é o u t r o dos m é r i t o s des ta obra, mas 

talvez seja exagerado considerá- la c o m o a 

chave e o pr inc íp io h e r m e n ê u t i c o . 

Juan Antônio Guerrero SJ. 

S C H N A C K E N B U R G , Rudol f : Bmen-

saje moral dei Nuevo Testamento I : 

De J e s u s a Ia Iglesia pr imi t i va . / 

T radução (do a lemão) d e fVl. Vil la-

n u e v a . — Barce lona: Herder , 1989. 

3 2 3 pp. , 21 .5 X 14 c m . (Coleção: 

bibl ioteca Herder, secc ión de Sagrada 

Escr i tura; 185) ISBN 84-254-1642-6 

Esta obra é u m a tota l ree laboração 
d e u m d o s ma is c o n h e c i d o s e já c láss icos 
manua is de Ética do NT, pub l icado pela 
pr imei ra vez e m a lemão no ano de 1954 e 
t raduz ido para o espanho l e m 1965 sob o 
t í tu lo El testimonio moral dei nuevo 
testamento (Ed. RIALP). E m 1962, na 
segunda edição a lemã , r e c e b e u u m a a m ­
pl iação. Agora so f reu u m a re fo rmu lação 
c o m p l e t a e n e s t e sen t i do é u m a obra nova . 
Dois p r e s s u p o s t o s d e t e r m i n a r a m e inspi­
raram esta re fo rmu lação . A n t e s de ma is 
nada o p rog resso das c iências n e o t e s -
t a m e n t á n a s t r o u x e novas aqu is i ções , 
q u e s t õ e s e m é t o d o s . L e v o u a c o n t e x t u a -
lizar e in terpre tar m e l h o r a m u i t o s t e x t o s do 
NT. C o m o c o n s e q ü ê n c i a a própr ia m e n ­
s a g e m mora l aparece sob nova ó t ica . 
M e s m o t e n d o p r e s e n t e s es tas aqu is ições 
exegé t i cas . o A. a c h o u por b e m m a n t e r a 
conhec ida subd iv isão en t re exigências 
morais de Jesus e ensinamentos morais 
da Igreja primitiva. D e f e n d e q u e se p o d e 
fazer u m cor te e x e g é t i c o en t re o ethos de 
J e s u s e o ethos da c o m u n i d a d e pós-pas-
cal. In te rcor re en t re os do is u m a ident i ­
dade d e sen t ido . C o n t u d o é i m p o r t a n t e e 
leg í t imo fazer es ta d is t inção po rque o 
c o n t e x t o e os a c e n t o s são d ive rsos . O 

o u t r o p r e s s u p o s t o es tá ao nível da Teolo­

gia Mora l . N o s ú l t i m o s anos d iscut iu-se 

m u i t o sobre o m o d o c o m o se chega à 

f o r m u l a ç ã o das n o r m a s mora is . Esta dis­

cussão deu ocasião a u m diá logo pro f ícuo 

en t re e x e g e t a s e mora l is tas . O A. t e m 

c o m o pano de f u n d o da sua expos ição a 

l inha d e ref lexão desenvo lv ida por A. Auer 

na sua obra Autonome Moral und christli-

cher Glaube. Part indo do pr inc íp io de que a 

razão é ind ispensável para o d e s c o b r i m e n t o 

das n o r m a s , a ét ica da fé , t irada da Bíbl ia, 

não t e m u m di re i to exc lus ivo , m a s deve 

reconhecer -se e m re ferênc ia à ét ica ra­

c ional . Daí a necess idade da expos ição 

c ient í f ica da m e n s a g e m mora l do NT. Não 

basta pura parênese . É prec iso u m a re­

f lexão racional q u e exp l ic i te o c o n t e x t o 

social e a cond ição histór ica da mora l bíblica 

para q u e apareça a d i m e n s ã o h ís tór ico-

-salvíf ica da sua m e n s a g e m . 

O vo l . I, que está s e n d o recenseado . 

div ide-se e m duas partes: ex igências morais 

de J e s u s e a Igreja pr imi t iva f ren te a es tas 

ex igênc ias . O vo l . II apresentará a dout r ina 

mora l de cada u m d o s p regadores pro to -

cns tàos . 

A m e n s a g e m de J e s u s está cent rada 
na p roc lamação d o Reino e no c h a m a ­
m e n t o à conversão . Estes do is e l e m e n t o s 
irão d e t e r m i n a r t a m b é m a é t ica de J e s u s . 
Ela é an tes de mais nada u m a ofer ta salvíf ica 
d e amor da par te d o Pai. Esta o fe r ta ident i ­
f ica-se c o m o própr io a n u n c i o d o Reino. Por 
o u t r o lado é u m conv i te ao s e g u i m e n t o de 
J e s u s , s e g u i m e n t o q u e se concret iza no 
fazer-se d isc ípu lo de J e s u s . 

Q36) 



A ét ica de J e s u s nào pôde eludir a 

dout r ina nnoral v é t e r o - t e s t a m e n t á r i a . Por 

isso é i m p o r t a n t e expl ic i tar a pos tu ra d e 

J e s u s d iante da Tora. J e s u s t e m grande 

apreço pela lei judaica, mas , a e x e m p l o d o s 

pro fe tas , procura levá-la ao sen t i do original 

cont ra u m a obsen/ànc ia p u r a m e n t e ex­

te rna. O A. apon ta a lgumas t ransg ressões 

de J e s u s e m relação ao p rece i to d o sábado 

e à ques tão da pureza e pergun ta -se pelo 

seu sen t ido . Qua lquer c o m p o r t a m e n t o que 

at ingisse o h o m e m apenas perif e r i c a m e n t e 

é rechaçado por J e s u s . S o m e n t e o q u e sai 

do cen t ro do ser h u m a n o , do s e u coração 

adqui re valor mora l , po rque é inspi rado 

pela lei in terna. Esta re fe rênc ia ao coração 

é d e t e r m i n a d a pelas ex igênc ias co locadas 

pelo anunc io do Reino. Para o A. a v isão d e 

J e s u s está p r o f u n d a m e n t e enraizada no 

e í / ios j udeu ant igo , m a s o f u n d a m e n t o e as 

m o t i v a ç õ e s da sua m e n s a g e m são novas 

t e n d o e m v is ta o n o v o c o n t e x t o da i r rupção 

d o Reino. 

O m a n d a m e n t o pr incipal d o a m o r é o 

cen t ro e o c u m e do e n s i n a m e n t o mora l d e 

Jesus . A relação e n V e o a m o r a D e u s e ao 

p r ó x i m o é u m a f o r m u l a ç ã o t ípica d e J e s u s 

m e s m o q u e já se e n c o n t r a m indíc ios na 

cul tura judeu-he len is ta . Sintet izar a lei no 

duplo m a n d a m e n t o é c e r t a m e n t e , s e g u n d o 

o autor, a lgo pecul iar de J e s u s . 

Q u a n t o ao c o n t e ú d o da ét ica de 

Jesus , as ex igênc ias do s e r m ã o da m o n ­

tanha o c u p a m u m lugar pr iv i legiado. O A. 

re fere-se às an t í teses e ao a m o r aos in imi ­

g o s c o m o f o r m u l a ç õ e s t i p i c a m e n t e jesua-

nas. O n o v o do ethos d e J e s u s não es tá 

tan to no c o n t e ú d o das an t í teses q u a n t o na 

or ientação e ins is tênc ia uni tár ias d e q u e o 

b e m deve ser fe i to na sua total idade. Quan to 

ao a m o r aos in im igos , a nov idade e m re­

lação à f i lantropia g rega e judaica está na 

ampl idão d o m a n d a m e n t o p r o p o s t o por 

Jesus . Abarca não s o m e n t e os adversár ios 

pessoa is , m a s t a m b é m os q u e se cons t i ­

t u e m e m relação à v ida públ ica e social . O 

A. d i scu te l o n g a m e n t e a q u e s t ã o do sen ­

t ido e d o s des t ina tár ios das ex igênc ias d o 

s e r m ã o da m o n t a n h a . É apenas u m ideal 

o u são ex igênc ias reais? V a l e m para t o d o s 

o u para u m reduz ido g rupo d e per fe i tos? 

Depo is de apresentar o i t inerár io h is tór ico 

des ta ques tão , o A. d i scu te a in te rp re tação 

atual e a aplica a u m caso c o n c r e t o : a 

renúnc ia à v io lênc ia e o serv iço da paz. 

N o ú l t imo capí tu lo d e s t a pr imei ra 

par te o A. ap resen ta o e n s i n a m e n t o de 

J e s u s no â m b i t o socia l . A a t i tude de J e s u s 

d iante do poder e do Estado é, por u m lado, 

real ista, no sen t i do de q u e a d m i t e a neces ­

s idade de u m o r d e n a m e n t o jur íd ico e es ta ­

ta l , mas , por ou t ro lado, o relativiza e m v is ta 

d o Reino e cr i t ica os d e s m a n d o s do poder 

no caso conc re to de Herodes . E m relação 

ao t rabalho, J e s u s m o s t r a a tenção aos 

d i f e re tes o f íc ios e t e m e m grande e s t i m a o 

t rabalho. Diante da r iqueza p e d e a renúnc ia 

e p ropõe o ideal da s impl ic idade e da 

pobreza. C o m o sinal d e s t e ideal op ta pre­

f e r e n c i a l m e n t e pe los pob res , s e m c o n ­

t u d o rechaçar o conv ív io c o m pessoas r i ­

cas. Q u a n t o à pos tu ra d e J e s u s perante as 

m u l h e r e s é inegável e s igni f icat iva a p re ­

sença delas na sua v ida e no seu min is té r io . 

R o m p e u c o m o tabu v i g e n t e e m relação ao 

t ra to c o m m u l h e r e s , r e c o n h e c e n d o - l h e s 

d ign idade. N e s t e c o n t e x t o deve-se e n ­

t e n d e r t a m b é m o lógion d e J e s u s con t ra o 

d ivórc io . Trata-se de u m a d e f e s a da parte 

déb i l . O A. d iscu te o sen t i do de porneia da 

c láusula m a t e a n a e incl ina-se por u m a 

autênt ica exceção no caso de adu l tér io . 

O A. c o m e ç a a s e g u n d a par te m o s ­
t rando a nova s i tuação da c o m u n i d a d e d o s 
d isc ípu los depo is da m o r t e e ressur re ição 
de J e s u s . R e s u m e essa s i tuação e m t rês 
e l e m e n t o s que es t ru tu ra ram a c o m u n i d a d e 
nascen te e i m p u l s i o n a r a m a v ida m o r a l ; a 
exper iênc ia da ação do Espír i to, a força 
conf iguradora da c o m u n h ã o e a espera da 
parusia. 

A Igreja pr imi t iva c o m p r e e n d e u - s e 
c o m o admin is t radora da herança de J e s u s . 
Isto impl icava an tes de mais nada novas 
dec isões e m relação ao p r o b l e m a da lei 
judaica. Q g rupo de Estevão e, ma is ta rde. 



a at iv idade de Paulo d e s e n c a d e a r a m a dis­

cussão sob re es te p r o b l e m a . Admin is t ra r a 

herança de J e s u s s igni f ica segui r a J e s u s . 

O s e g u i m e n t o fo i e n t e n d i d o c o m o im i ­

tação mora l . N e s t e sen t i do é in te ressan te , 

s e g u n d o o A., ve r c o m o a c o m u n i d a d e 

conv ive c o m a q u e s t ã o da r iqueza e do 

poder . Q u a n t o à pr imei ra , vale o pr inc íp io 

da part i lha; q u a n t o ao s e g u n d o , a d i m e n s ã o 

do serv iço . A c o m u n i d a d e t e m e m alta 

es t ima o mat r imôn io , m a s ao m e s m o t e m p o 

p ropõe o ce l iba to não por razões ascét icas 

e s i m pelo Reino. A c o m u n i d a d e pr imi t iva 

t e v e que en f ren ta r -se c o m as ex igênc ias 

do m a n d a m e n t o central de Jesus e esforçar-

se por cumpr i - lo e m c o n t e x t o s novos . Para 

isso é i m p o r t a n t e , s e g u n d o o A., ver o 

sen t i do da palavra agape q u e não ex is te na 

l i teratura ext rab íb l ica. Paulo e J o ã o f o r a m 

os que a p r o f u n d a r a m ma is a idéia do a m o r 

cr is tão, m o s t r a n d o a sua espec i f i c idade. 

O ú l t i m o cap í tu lo da segunda par te 

t rata d o m o d o c o m o a c o m u n i d a d e p r im i ­

t iva encarava a v ida no m u n d o . U m a pri­

me i ra v ivênc ia centra l era o cu l to d iv ino que 

t inha as suas r e p e r c u s s õ e s sobre o c o m ­

p o r t a m e n t o mora l . Q a to centra l do cu l to 

era a eucar is t ia q u e a judou a cons t ru i r a 

c o m u n h ã o en t re os p r ime i ros cr is tãos. A 

v ida comun i tá r i a eclesial acontec ia n o nível 

d o m é s t i c o das casas, o n d e se d a v a m as 

re lações e n t r e e s p o s o s , f i lhos e esc ravos . 

Este fa to deu o r i g e m às d iversas no rma t i ­

vas d o ethos fami l iar n e o t e s t a m e n t á r i o . A 

p a s s a g e m aos gen t i os s ign i f icou u m de­

saf io à ét ica cr istã sexual e mat r imon ia l . A 

d isso lução sexual e a acei tação do divórcio 

no m u n d o g reco - romano fo i u m autênt ico 

p r o b l e m a para os cr is tãos da gent í l idade e 

ex ig iu u m es fo rço redobrado para explicar 

o ideal d e J e s u s a respe i to da sexual idade 

e d o m a t r i m ô n i o . Q u a n t o à posição da 

mu lher , t e m o s e m Paulo a lgumas diretr izes 

d iscr iminatór ias , m a s , por ou t ro lado, são 

c i tadas várias m u l h e r e s e m atividades 

apostó l icas e à f ren te de c o m u n i d a d e s . 

C o m relação ao es tado, t e m o s em 

R m 13,1 -7 u m a diretr iz de Paulo que exorta 

à obed iênc ia ao Estado. O A. acha estranha 

essa exor tação na boca d e Paulo. Pergunta 

se ter ia m o t i v o s esca to lóg icos . Tendo 

p r e s e n t e a a r g u m e n t a ç ã o es t r i tamente 

teo lóg ica , e le cons idera que subjaz neste 

caso u m a t íp ica c o n c e p ç ã o teo lógica de 

men ta l i dade s e m i t a . O Apoca l ipse, ao con­

trário, traz u m a v isão cr i t ica do Estado. A 

o r i g e m do Estado é Satã. 

A obra é d e g rande valor para exege­

tas e e s p e c i a l m e n t e para mora l is tas que 

q u i s e r e m d e s e n v o l v e r u m a exposição 

c ient í f ica da Teolog ia Mora l m a i s fundada 

na Escr i tura. Obras q u e exp l i c i t am a ética 

d o NT, são de grande valor para se fazer da 

m e n s a g e m bíblica a a lma da Teologia Moral . 

N e s t e sen t i do as obras de Schnackenburg 

o f e r e c e m subs íd ios ind ispensáve is para 

qua lquer mora l i s ta . 

J. Roque Junges SJ. 
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